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 eitos de impor.
taça° para condi:.

-- Decreto nu.
in .ro 3.617, 10 19•

's de marco de 1900, .
• LL. •ns. 1.144.

• de 30 dó dezembro:1
..	 de 1903; 1 . 31 , da

30 de dezembro da
1901; 1.452, de 30
de dezembro de
1905; 1-.616, de es.
de dezembro de
1906; 1.837, de 31'

:de dezembro dos,
1907; 2.321, de 39 -
de dezemoro_de"
191dt . 3.824, de

nU;PoorAclin, Eternana, &UMA II abram na rumo*.

•
• O'Presidente . de Republica dos Estados Unidos do Braaill

	

. Faço saber que o CongraSso Nacionial decretou e eu sane- 	 •
dono a lei seguinte: ,	 • • .,	 •
• •	 Art. 1.• A _Receita Geral da ReiSubltea dos Estad35 Unidoa	 -
do Brasil 6 orçada em 82.859:0563, ouro, e 721.525:5009,
papel, e a destinada'a' applicação especial em 14.727:2&4, •
ouro. e 58.409:5uue, papei, que • sertio•realizadas com o pr.)._
duoto do- que fdr arrecadado dentro -do exarcielo* 4e n23,

.	 4.

ame	 _anel
& -	 a

-

de dezembro de •
,	 fali; 2719, de 31"

d d•z embr o dee 
4912; 2.841, de 31
de dezembro de
6913; 2.919, de4-31;

-do dezembrc de •
1914; 3.070 A, de 3L

• de dezembro de
, 1915; L. n: 3.213,

'• ACTOS -DO PODERLEGISLATIVO-de.3 0 de dezembro
de 1916; • L. nu.
mero 3.446 de Je
de • dózt mbro.de •
1917; L. n. 3.644;
de 31 de dezembro	 -

• de 1918; L. nu-
mero 3.979, de 31
de dezembro de:
1919; • L. n. 4.230,
de 31 de 'dezembro
de 1920; L: nu-
mero 4.440, de 39
do aezembro de
4921; e mais as se-
guintes alterações:',
n. 23. classe 3', re-
dija-se .assim:
Penei e 4 coulos, de .•
qualquer qualidado,-.
com ou sem lã, oq
p111,; verdes, kilo..
gramma 200 réle,
ruão 30 %; *ceco!, .
salgados, ou salga.
dos — seccos, kilo..
gramma 300 1...étly
razão 30 %; no nua.
mero- 621, inclua-si
o seguinte — Rd. •
cha asphaltlea: .ki..
logramma, 5 rói;
TRAIO 5 14: o nu-.
mero 570 patsard
ser o seguinte: Elia -
lio •cril,, branco ou	 •
tinto para tecer*

'Em meadas ou bom
binas de papel oSt„
papelão, direitos IN
razão 20 •%; effil
carreteis de :nadei.
ra. direitos 2$5904,
ruão 20 %. Em fib
de borra de seda,

•direitos 60O ..r11,
.razão 20 %. Em fie
frouxo pai* borda*
• tnreldo (retmz •
'1-orçai): em meada,.

. bobinas de pa-
pel ou • P RDPI10. 410
rena 109000, rui,

' 20 %; em carreteig
•: ,,de • madeira, direi,

•
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tos 4$, razão 20 %.
Uras (ra alidade do-
cavoitario) : E m
caixa.s. caixinhas de
papeiào ou eovol-
torios semelhantes,
iNt3kUidOr. OS carre-
tei' e bobinas da
papal, papelão ou
~ara : abai laica-
1u. to aio; aed ja-se
da .eguine fõrma,

•a parte do ia 757,
que se refere a pe•
+ca. para cdificae40
de casas ou arma.
eans, e para coa.
etrucção de barcos,
etc.: As peças para
edificaçãa de casal
Ou allOSZUIS e gran-
des depositos para
oleo combustivel.

• para uonstrucção de
barcos mi vagas
zniudos, pontes, cer-
cas e postes telegraa
phicos ou teleplioni.
cos, e outras obras
semelhantes, arma-

.. drus ou desarmadas,
inclusive esteiras do
711C,01 distendido,
barras  deforma..
das e outras peças
voaria. para crina
atrucções de cimen-
to armado, pagarão
VOO (cem reis' fina

• kiloaramma, razão
140 "To e inclua-se
zio ri. 601 o seguia.
te: Cartões perto..
ra v e i s Hollerith,
Impressos ou não,
brancos ou de cari

- e de formato e as-
possui* que os tora
cem exclusivamente
applicaveis ás aia-

inas tubuladuras
e separadoras Hot-

, fierith, kilogramma
400 réis. razão 5 %;
no n. 1.009. incita-
se: machinas tabu-

! Iodaras Hollerith.
semelhantes, uma
It-l0$: razão 5 evo;
id em separada.
rra ilollerith. urna
titf*, razão 5 % ;
Idem, perfuradora,
Rol l eribh, ama 51,
razão 5 %; onda
convier : "Navalhas
de qualquer feitio:
Ginetae e campam).
tes, duzia, 121,razão
40 %. Não especifi-
cadas; Com caba de
OSSO, de madeira,
Chifre co meta l or-
dinario,duzia 3$200,
razão 40 %;, cora
cabo de marfim.
madreperola nt1 tar-
taruga. duzia 20$
razão 40 % Nota —
As laminas simples
para navalhas Gil..
letto e semelhan-
tes pagarão a axa
.0e $40 por duzia,

,grão)

" e as destinadas dá
navalhas Dão espe-
cificadas a de reis
il 8500. na razite de
20 To. As caixas ou
estojos em que veem
acondicionadas as
Davaihas e laminas
(lavem pagar em.
forme a materia de
iqua são feitas, em.
aepaaado; aesira
tambem as peças
avulsas que vierem
nos estojos; e sab-
atina-se a %Ur* ff
•dos aumeros 1.008
e 1.009 relativos a

b enaehinas motrizes I
operatrizes. pela sES

1, Vlinte: II — Nis-
ch irias hydraúlir ai

I

• de rodas, de cylin-
dros e embolo 41

turbinas: pesando
até 2.000 kilas, ka.
lograram 330 reis
lrazãn 10 Vo: pe-
siando mais AP 2.000

` lzilos até inpoo ki.
aos, kilogramm 270
Irtlis. razão 10 %;
* pesando Mis de
$0000 kilo% Rita..
nrammn tRo ling,
Árazão 10 %. Acama.
,conte-se ao artista
232 da classe 114
das tarifas agnada-
carias. os seguiria
las productos. que
'não estão c1assifi-
0 a d o s: Exf ract oe
,sziolles ou seccos :1
4:le Malt, kilo, 1;
Ire Baldo. kilo, st;
Ide Hamamalis, kilo,
161; de Rola, kilo,
te: de Picha kilo,
b$: de Vil/ariana,
kilo. 5$: extrae l na
phYsiolog ico R ou in,.
trarias de (mima)*
qualidade, kilo, ala.
incluam-se na elo `1F49

VI' da Tarifa os se-
tilintas producf os:'
Thyncol ou surras
jg ayacolaf o de nua
tassio, kilo, 68:11.0..
tana. k-.1o, 41000.
Pagarão unicamena
te 2 q. ad ?Worm,
ria imnortação. os
piach'aismos e ao-
lorant e.s destinados
d manufactura da
botões.. em que seja
utilizara como ma-
:teria-prima a jarina
1(marfim vegetal da
bacia amazonica) ,
'A ce r e s cente-se á
classe 11*, art. 178,
da Tarifa: beta-
ehlori ne-gaz, 120
reis por kilo, razão
25 %; será de 300
réis por kilograma
Dra. razão 30 %. •
Imposto de impor..
fação a cobrar soa
bre as farinhas de
cevada, aveia e cera.
teio e sobre as fea .
cuias, pós nutritia
vos desses profira.

' atoo e do trigo (anu.,
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do); 400 réis sobra
asssucar de uva e
giucose e de 500
reis sobre as . fari-
nhas, féculas e pós
nutritivos,de milho
.arroz, batata, sagil;
polvilho; amido ou
fécula amioacea o
semelhantes; paga-
rão 200 reis por
kilo, razão 25 %,

cos oxydos de cbum-
b o amarello o U
niassicole e verme.
lbo,minio ou zarcão
e vitroso, lithargy-
rio ou fezes de
ouro; accrestiente-
se ao art. 669 da Ta-
rifa: vergalliões de
cobre de chatnetro
nunca inferior .a 14
millimetros e nunca
superior a 15 mil..
limetros de rollas,
de 50 ou 100 Ritos,/
latão ou cobre bru-
to em barras de
2" x 3" X 24", Enetaeg
velhos, em lima-
lha., pedaços e res-
tos de cobre, latão
e bronze e pedaçea
de arame velho dos
mesmos, latão bru-
to em barras da
2" x 3" x 24, 20
reis por kilogram-
rna, quando impor-
lado no r
triaes ou fabrican-
tes, como matéria
prima, destinada ã
Manufactura de

• seus productos; o
oleado composto
com borracha so-
mente do Pará será
classificado no ar-
tigo 466 da Tarifa;
os elevadores ele-
ctricos pagarão:
pesando -até 1.500
.kilos, cada kilo-
, grammo, 500 réis;•
de mais, de 1.500
Ritos, cada kilo-
grammo 400 réis,
razão, 15 %, peso
liquido. Nota - Os
elevadores, mesmo
quaudo venham
Sem motor, pagarão
a mesma taxa em-

_ ma estabelecido; o
gesso em pedra ot;
sulfato de cal (se-
lenita)• pagará por
kilogrammo 50 reis,
razão 20 %, o gesso -
em pó ou calcinado
(Plate) pagará 100
réis por kalogram.
mo, razão 50 %•

' ochlorureto de cal
.pagará 100 reis por
•lilogrammo; [l-
esam classificadas
nas classes

1.008 e 1.009 da
Tarifa todas as ma-
chinas motrizes •
operatrizes, inclui-
das em outros arti-
gos da mesma Te-.
rifa. 	

B. 2 af., ouro, sã-
Mate sobre çai 'meu

t•	 é St
-

meros tra e írJ (c0.-1
vada em grão), 96,
97, 98, 100 e 101
da classe •7* da ta-
rifa (cereaes) im-
plirtadus nas Alfan-
degas dss Estados,
nos termos do ar-
tigo10 da L. nu-
mero 1.452. de 30
de dezembro de
1905 - Lei nume-
ro 1.144, de 30-de
dezembro de 1903,
art. P. n. 9, e L.
o. 1.452, de 30 de
dezembro de 1905,
art. 1°, n. 2, art. P,
n. 1, da L. n. 1.313,
de 30 de dezembro
de 1901; n. 2, da
L. n. 1.616. de 30
de dezembro de
1906 e L. n. 3.544,
de 31 de dezembro
de 1908; L. nu-
mero 4.440, de
31 de dezembro21. .

• B00:1300$004.

Expediente dos go-
neros livres de di.

senos de consumo
- Decreto nume-
ro 2.647, de 19 de
setembro de 1860,
arts. 625 e 628; L.
n. 1.507, de 26 do

• setembra -de 1867.
art. 34, n. 6; D.
tn. 1.750, de 20 de
outubro de 1869;
LL. ris. 2.940, de
31 de outubro de
1879, art. 9, n. 2:
3.018, de 5 de no..
vembro de 1880,,
art. 16; L. o. 124'
A. de 21 de novel},

ibro de 1892, art.16;
•L. n. 191 A, de 30;
de setembro de

11893, art. P, e L.
0. 265, de 24 de
dezembro de 1894,
'Art. P, n. 2; L..
a. 428, de 10 de
dezembro de 1898;

IL. n. 640, de 14 de
,novembro de 1899,
art. 1*. n. 2, e L.
a. 4.230, de 31 de
dezetnivo de 1920;
L. n. 4.440, le 3t
de dezembro de
1921 . 	 nat "ri,500 :DOMO _1.20Q:0901Ni"

#. Dito das Capeta.
alas - Decretoi

- as. 2.617, de 19 dal
setembro de 1860,
arts. 696 o 697:
1.750. de 20 de ou-
tubro de 1869, art.
1 9, 4 •; 5.321, da
30 de junho de
1873, art. ir; Lei
n. 128 A, de 21 da
novembro de 1892,
art. 1• ; L. n. 265,
de 24 de dezembro
de 1894, art. I*,
n. 3, e L. n. 3.070
'A, de 31 de de-
lembro de MN
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L. n. 4.440, de
81 de dezembro de
4921 . .	 ...h•mewswohmdimie	 4011:0008o110

5. Armazenagens. -
Decretos na. 5.474,
de 26 de novenb,ro
de 1872; 5.053. de

\ 13 cie dezembro 40	 •••

4875, art. C; L.
zt. 2.910, de 31 de
outubro cie 16,9,

, art. 18. n. 1; D.
33. 7.553, de 26 do

, -laovembro de 1879;
L. n. 3.271, de 28
Ide setembro do
6885, art. 1, § 4*,

f a. 3; 1). n. 9.559,
de 20 de fevereiro
de 1888; D. a. 191,

' de 30 de janeiro

(
de 1890; L. n. 128
A. de 21 de no-

' Veinbro de 1894
art. 1'; L. n. 265,
de 24 de dezembro
de 1894, art. 16,
r. 4: L. n. 2.035,
de 29 de dezembro
de la08; art. 1°,
Z. 5, da L. n. 2.210,
de 28 de dezembro
de 1909, art. ',
tn. 5, da L. n. 2.321,
de 30 de dezembro"
de 1910; art. I',
ri. 5, da L. 2.719,
de 31 de dezembro
de 1912; art. 16,
a. 5, da L. n. 2.831,
de 31 de dezembro
de 1913, e L. nu-
mero 4.230, de 34
de dezembro de
1920, art. 4'; I,.
n. 4.440, de 91 de
dezembro de 1921.

0. Taxa de estatísti-
ca - Lei n. 489,
de 15 de dezembro
de 1897, art. I°,
a. 5; D n. 3.547,

' de 8 de janeiro ne
; 1900, e L. n. 3.979,
de 31 de dezembro
te 1919; L. nume-
ro 4.440, de 31 de
dezembro de 1921. 4,44-es-erry... eia ela Ne;0004004

7, Imposto de pha..
L. ries - Decreto n.

8.053, de 13 de de.
lembro de 1875,
art. 2'; L. n. 2940,
de 91 de outubro
de 1879, art. 18,
zà. 2, § 2'; D n.
7.554. de 28 de no-
Vernbrn de 1879, L.
1. 489, de 15 ao
dezembro de 1897.

/ art. 1', e L. nu-
mero 2 0R5• de 99

I de dezembro de
19d8; art. 1°, n.
da L. n. 2.210, de
28 de dezembro de
1909; art. 1•, n. 7,,
da L. n. 2.321 de
80 de dezembro de
$907, e art. 1' n. 7,
dê L. 2.719, de at

de dezembro de
4912; L. u. 4.440,
de ;3'1 de de/ombro
de tett . 	

'N N. Dito de does
2.K2. de

24 ' AP out~1 de
1877. ert. 11, § 5, e
2 A “ . de bi dr ou-
t." de 189. ar-
tigo 18, a. 2; D.

E

 n. .554. de 26 de
movem ' , (1 de 1b/w;

3..,18, de 5
de novembro ue
16e0, art. 5°. e
a. tese, de 15 de
dezebibro de 1897,
art.. 1°. n. 7; L.
mero 4.440, de 31
de dezembro de 1921.	 88:001$084',

fi),. to To dobre n ex-
pediente dos 'pulc-
ros livres de li1113i.

tos de euils,m1,,
Lei I. 25, de 31, de
aesembro de 1691,
art. 1, n. 8: Lei
a. 2e5, de 24 de
oehembro de 1894,

hrt. 1'; L. n. •',9,
ler 15 de dezemb
de 1897, art. 1*,
n. 8; L. n. 741, de
26 de dezembro de
1900, art. n. 8;
L. a. 593, de 29 de
dezerul, o de 1902,
art. 1, n. 7; L.
zueru 3.979, de 31
de dezembro de
1919, e L. n. 4.440,
de 31 de dezembro
de 1921	 .

Ii

IMPOSTO DE DOE.
SUMO

0. Sobre fumo - De-
‘3  ereto n.5.890, de 10

de fevereiro de
1906; I.. n. 2.019,
de 31 de dezembro
de 1914:L.n.3 O n A
de ai de dezembro

1u '5: Leis nu-
m, Ito. 3.213 de 30
de /embro de
1916, 3.979. de 31

*de - dezembro d e
1919. e 4.230, de

1 31 de dezembro de
1920; L. ri. 4.4/0, de

, 3* de dezembro de
•1921: com as se-
guintes alterae?1e4;
- As taxas do ,m...
posto de consumo
sofre charutos pes-
sa pão a sei as se-
geintes: reacionees,
po . unidade. atd
$1 (511012) ; doe mmai sh e i rdo,e

)150$ o milt , eiro até
400$, $030;	 de

r mais de 400$, $050;
£4/-argeiros: por
entidade, 11300. As
taxas do impred.0
de consumo sobre,

$00:008140..-

•

geoloomoo
•n•n•

150:000,300.	 LIS :11003008



ilarrs-f tiro, 2

Cigarros e cigarri-
lhas ficam sub•ti.
Ludas pelas seguin•
tei, :ll,cigarros e ci-
sternas nacionaes,
por vintena ou fra-
cção: até o preço
na fabrica de $120
e no varejo de
$200, $020; Idem
de mais de $120 at4
$400 e no varejis-
ta, no maxuno de
$500, $100; Idem
de mais do $4014
sem limite de pra-
ço para o varejista,
.1150; III. Cigarros

cigarrilhas de
procedenoia estran-
geira, por viram%
ou fracção, $4009/
IV. Rapé, por 123
grammas, ou fra-
-cção, peso liquido,
$100; V . Fumo mas
n pulado, isto é das-
/fiado, picado, mi.
*Eido, ou em pó,
por 25 grammas,
ou fracção, peso
=liquido, $060; VI.,
Fumo em corda,
folha ou pasta, mi..
trangeiro, por kl.
lugramma ou fra-
cção, peso liquido,
$300; VII. Os ci-
garros e cigarrilhas
fabricados com fu-
mo preparado na
prupria fabrica,
além das taxas de
1020, $100 e $150;
pagas em estampi-
lhas appostas
mesmos. pagarão,
por verba, lançada
peia repartição ar-
recadadora nas guiai
de acquisição das
mesmas estampi-
lhas, mais a taxa
de $050, por vin-
tena ou fracção,
correspondente ao
fumo empregado;
VIII. O fumo em
corda, em folha, OU
em pasta, estran-
geiro. quando for
manipulado isto é
desfiado, picado,
migado ou reduzi-
do a pó, em fabrica
nacional, ficará su-
jeito ao regimen e
tributação do fu-
mo de producção
naolonal, indepen-
dente do imptsrto
pago nas alfande-
8118 • 	 .•

. Sobre bebidas
Decreto n. 5.890,
de 10 de . fevereiro
de 1906; art. 1',
da lei n. 2.321,
Øe 30 de dezembro
de 1910; art. 41 da
lei n. 2.719, de 31
de dezembro de
1912; art. 45 aa

'lei n. 2.841, de 31
de dezembro de

	

)141.131• 	 :	 Janeiro

901	 tad	 9111

1913; lei n. 2.919
de 31 de dezeniord
de 1914; lei nu-
mero 3.070 A, de
31 de dezembro cie
1915; leis nume-
ros 3.213, de 30 de
dezembro de 1910,
3.979, de 31 de
dezembro de 1919,
4.230, de 31
dezembro de 1920,
e 4.440, de 31 de
dezembro de 1921;
°Pua as seguintes
alterações: cerve-
ja: — de alta fer-
mentação: por
moia garrafa, $080;
por meio litro,
$120; por garrafa,
$160; por litro,
.5240. De baixa
fermentação: por
meia garrafa, $100;
por meio litro,
1150; por garrafa,
.3200; por litro,
$300. Amor-picou,
bater, fernet, ver-

, rnouth, ferro-quina
Bisleri, vinhos qui-
nados, amaro-felsi-
da e outras bebidas
:semelhantes, ab-
Jayntho, aguardente
:de 91111101, de .1.0.
males, do Reino,
.ou do Rheno, bran-
idy, eognao, laranii•

eucalypsintho,
genebra, kirss

!riflam, wisky e ou-
trai semelhantes:
por meia garrafa,
$300; por meio li-
stro, $450; por gar-
41'afa. 4600; por li-
tro. 8900. Licores,
conservas ou doces,
de qualquer quali-
.dade, para uso de
mesa ou não, como
os de banana, bau-
nilha, cacáo, laran-
já e semelhantes, á
americana, anis,
herva-doce, tacape-
ridina. kumel e ou-
tros que se. Bua as-
a e mel h e m: por
meut garrafa, $300;
por meio litro,
1480; por garrafa,
$600; pdr litro,
1900. Bebidas de-
nominadas, como
taes rotuladas, vi-

• noo de cama, de
frui:tas e seme-
lhantes: por meia
garrafa, $100; por
meio litro, $150;
vor garrafa, $200;
por litro, $300.
Quande robaladaa
ou inculcadas como
sendo de typo es•
trangeiro: por meia
garrafa, $200: por
meio litro, $300; por
~vaia, $400', por

$600. Vinho
'nacional. natural
!de ..vp no de qual-
leme ra fructa
ou p ama, inclusive
o vinho e o sueco
de cajd não ferw

ledreit~ la4ãO MOS%
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entado e sem ai-
oi de qualquer

*tareie: por meia
garrida, $020, por
meto Mi o, 2030;
per gar..afa, $040;
por 1.tro, 4060;

km.: gut alo ge-
rir uve ear.oa,

	

andioca,	 mlibo,
ou batata: de qual-

	

., *Der grão	 por
'neta garrafa 1200,

' por	 meio	 litro
1300, por garrafa
64011. por litro
p6e0; graspa d
emuardente pura de
eanna ou de man..
dicea, nacionaes, e
'Word de uva. .can..
laa, mandioca, mi-.
&o ou batata. des..

$ de que contenharzz
*malquer substan..

t

hila que lhes medi.*
lique o estado na..
lurai; aguardente•
bebidas semelham-
es, nacionaes. de

/tentas e planta'
f

r

or meia garrafal
, 240, por meio U-
i o $360. por *ar-
/ gafa 1480, por 11.e
' ero 3720 . 	 ••••

p
l. Sobre phosphorna

—Decreto n. 5.890,
de 10 de feverei^d
de 1906; L. n 8.070
ait, de 31 de dezem-
Ibro de 1915: L.,
L. 3.213, de 30 de
dentembro de 1918,
te I,. n. 1.440. de st
de dezembro de

--	 1921 . . 	,

rue4,
•

.2~ ,Sreld

de 1906; L. nume-
to 2.919, de 31 de
dezembro de 1914;
L. n. 3.070 A, de
81 de dezembro da
4915: L. n. 3.213,
de 30 de dezembro
de 1916; e L. nu-
mero 4.440, de 31'

e dezembro chl

\ geng

viu !, Pq alteradtes I
4921, com 81 se..

I - Outm compri:.
dez de montar, 28..
II-13otinas cot tiu r-
nas . de couro, etc.,
yendidas ao vare-

jista, com preço
marcado nas cries-

•Amas, pelos (abri-
., 'cantes, até 251: até

1,, ••n• 0,22 de Cofirlpriuldu-
to. par, $31,0; de
mais de 0,22 de
comprimento, par,

'g
600. Idem, idem,
omil, idem, acuna

Øe 25$, ou sem ore-
mareado pelo fa-

rican!e: até 0,22
e comprimento.Par
500; de mais de
.22 de comprimem-
°, par, 11000. (B-
otinas de tecidos

f

e seda, etc., até
.22 de comprimem-
o, par, 11; de mais
e 0,22 de compri-

Inepto. par, 21000.,
PT—Sapatos e Ler-
aeguins de couro, •
Otc., vendidos ao
varejista, com preço
inarcado nos ~-
tos, até 112,1; até,.
; 22 de comprimem-

	

05.0000001003	 , par, 8150; de
enato de 0,22 de
comprimento, par,

•- 1300. Idem, idem,
acima de 188, ou
isem preço marcado

elo fabricante: até
,22 de comprimem-
, par, 1300; de
ais de 0,22 d*

bomprimente, par,
1600. V — Idem,

	

laporrowswiffuted 91.000t000100B	 . idem, de qualquer
- .4 tecido de seda, etc.4

• de qualquer com-

e

mento, par, reta
1500. VI— Mine..

e sandalias de
couro, eis., par,
1100; VII — Chine-
las de seda, etc.,
par, $500. VIII —
Sapatos de qualquer
*apeais, proprios
tpara banho, etc.,
par, $101). IX—Sa..
patos, gaiochas, et.
de borracha: até
0,22 de comprimem-
'," par, 1100; de
inala de 0,22 de

G comprimento. par,
4200. X—Perne'ra
de couro, par, 1600;

- i idem de panno 8
polainas, 11000 . .

0. Sobre perfumarias
— Decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro
de 1916; L. 2.841,
de 31 de dezembro
de 1913; L. nume-
ro 2.919, de 31 de
dezembro de 1914;
L. n. 3.070 A, de
de 31 de dezembro

• de 191%; I.. nume..
ro 3.213, de 30 da
'dezembro de 1916;
L. n. 3.979. de 311'è

dezembro Os

IP:  Sobre sal — De-
erdo 11. 5.890, da
,10 de fevereiro deraoa: art. 1 9. n. 13,

 L. n. 2.321, de
$30 do dezembro de

1.
 910; art. 41 da
. n. 2.719, de 111'
e dezembro de

, 912; art. 46. da

11

,. n. 2.841. de 31
e dezembro de

4919; L. n. 2.919,
Ze 5 1 de dezembro
'Se 1914: TAL. nn-
Idem; 3.070 A. de

1 de dpezembro
e 1915; 3.213, de
O de dezembro de

6916; 3.979. de 31
no dezembro de
4919. art. 49, e/....
4.440, de 31 de de-.
Membro de 1921...saimenemanaaarid

te. Sobre calçado -. 
Decreto n. 5.890,	 ., .de 10 de fevereirb •

tel(earef~lece. 1.500:0001000
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1919, e L. 4.440, de	 de 31 de aezembro
81 de dezembro de	 de 1921 	
1921, com as se-
guintes atteraçdee,	 Sobre bengalas —
por objecto, a sa-	 Decreto n. 5.89a
ser: I, do oreço até	 de 10 de fevereirt
1$ a (luzis, *040;	 de 1906; L. nume-
I, de mais de 21	 ro 3.070 A, de 31
té 5$ a duzia, $060;	 de dezembro de
II, de mais de 5$	 de 1915, e L. nu-
,té 10$ a duma,	 mero 4.440, de 31
•7700; IV, de mais de 	 de dezembro de
tO$ até 15$ a duma,	 1921 	
#200; V, de tilais de
15$ até 20$ a du-	 AO. Sobre tecidos -:
aia, $300; VI, de	 (	 Decreto n. 5.890,
mais de 20$ até 2b$	 ,	 de 10 de fevereiro
Il duzia, $400; VII,	 de 1906; LL. na .,
de ateis de 26$ a14	 2.841, de 31 de de-
30$ a duzia, $500;	 zembro de 1913;
VIII, de mais de 30$	 2.919, de 31 de de-
ste 45$ a duzta,	 xemhro de 1914;
$600; (X, de mais de 	 L. n. 3.070 A, de
45$ até 60$ a Ou-	 31 de dezembro de
aia. 1$; X, de mala	 1915; L. n. 3.213,
de 60$ até 1.20$ a	 •	 .cle 30 de dezembro.
duzia, 2$; Xli de	 de 1916; L. 3.979,-
mais de 1203 atol	 de 31 de dezembro
150$ a duzia, 3$;	 de 1919, e L. n.,

XII, de mais de 150$	 4.440, de 31 de
dté 200$ a duzat, 	 dezembro de 1921;
bit; XIII, de mais de	 .com as segninies
200$ até 300$ a du-	 alterações: I — Te-
aia, 7$; XIV, de	 cidoa de algodão,
mais de 300$ até	 por 'metro ou fra-
400$ a duais, 88;	 -	 eção: Crés. $025;
XV, de mais de	 brancos. $040; tintos
400$ até 500$ a du-	 .ouestampados,.
aia, 9$; XVI, de	 $060; II — Tecidosinala de 500$ a du-	 de Ganham°, jutaaia, 103000. . . . .. .	 "nlirewnicr Unti:ii0040o0	 ou outras fibra,

	

,	 não especificadas,Sobre conservas —
Decreto.	 simples ou mixt"n	 5.ts90,
de 10 de fevereiro

	

	 por metro ou fra-
cção: Crés, $040;de 1916; L n. 2.919, 	 brancos. tintos oude 31 de dezembro	 estampados. .3050;de 1914; L. ¡imatu-

ro 3.070 A, de 31	 II — Tecidos de li.
de dezembro . de •	 ',lho puro, por-me	
1915; L. n. 3.213	 ,tro ou fracção: Crés,
de 30 de dezembro 	 • 8100: brancos. $150;
de 1916, e L. n.,	 tintos ou estampado;
4.440, de 31 de de-	 .$200; IV — Tecidos

tembro de 1921; ao- 	 , de linho com ou-
oreseentando-se o	 tras fibras ou coro
seguinte: chocolate	 .....,_-- •	 algodão. por metro
continuai, de miei- 	 i ou fracção: Crés
4,50, puro ou com	 18060, brancos, tintos
qualquer outro tu-	 riu estampados $100,
grediente, em pé ou -.. 	 —, bordados crés, brim.
em =Ma . . . . ... . WrTZ-orriaiew;acelell ~MOO	 cos, • tintos ou eis

tampados, $150: V —1
facidoF denomina	
dos alpacas, fanal	
ias. cassas, Mu, dis

*rentes, damasco;
merinds, princetas„

• eerafinas, gorgorão,
riscado, roya/, setiri$
da China e outros

'semelhantes; os de
i tiinbe dee meia ett"
1 malha. tonquinsriis
I Sós, velludos, baetaed

baetõee. baetilhas e
i• Semelhantes. por me*

:tro ou fracção: De...-
ga e algodão ou da
:15 e linho ou redrais
fibras $200. de IE
Jura. $250: VI—Te-
cido'. denominados
easemlras. cassino-
tas. cheviilts, filmei-
tas americanas. ear	 ,

	

l ias. &aromes ét ("L"	

I! 9

Sobre vinagre —
Decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro
de 1906, e Leis as.
2.719, de 31 de de-
zembro de 1912;
2.841, de 31 de de-
zembro de 1913;
2.919, de 31 de
dezembro de 1914:.
3.070 A, de 31 de
dezembro de 1915,
e I.. n. 4.440, de
31 de dezembro de
1921 	  aa w EM:0003001
Sobre velas — De.
ereto n. 5.890, de
10 de fevereiro de
1906; L. n. 2.919.
de 31 de dezembro
de NU; L. auras.
ro 3.070 A, de 31
de dezembro de
1915, e L. n. 4.440.

&mama máxione

li.7e.mxrewrirezetir Yr- iSSM0010"
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aros semelhantes. por
taro ou fracção; •

De lá e algodão ou
e lã e linho ou ou-
aa fibras $300, de

ã pura, $400; VII—
.'Tecidos de borra
ate seda e semolhan-
tas simples ou com

aseis de outra ma-ir

guaes, $500; pura

ria, menos a seda,
100 gralriadie.

u fracção: Lisos
400; bordados ou
avrados, $500; V1II

Tecidos de seda
getal ou anima).

or 100 gramma
u fracção: Com
esmo de outra mo-

eria, superior a
O %, $400; com
cada de outra mo-

eria. em partes

	

' u com mescla do	 ....
utra maioria, In-
erior a 50' %,$600;

—Broctgloe, lha-
as, telas e outros

- ecidos proprios pa-
vestes sacerdo-

es e ornamentos
e igreja, por 100
animas ou fra-
ão: Lavrados ou

; ordados de ouro
l u prata entrefiúa

- Ou falsa, com ou
em matizes, $500;

' dem, idem com ac-
ento ou fundo de
uro ou prata eu.,
refina ou falsa,
700; idem, idera
ora ramos soltos ou
igados, de ouro ou
rata, com ou sem
atizes, $860; idem,

dem com assento

	

u fundo de ouro ou	 -. rata, 1$300; X —
'olantes, lhamas, vi-
wilhos e outros

tecidos semelhantes,
rdidos com ouro

prata falsos, coa-
tantas do n. 180, da
atual tarifa das ai-
aintegas, por 100

ammas ou fracção,
240; XI — Tapetes,
or metro ou Ira-
io: De lã com

utra mataria, de
lgouão, linho juta,
anhamo e matarias
mel hantes, sim-

les ou mixtos, $200;

	

lã pura, $300;..	 ler	 .-T4 , .	 ~r" liti.000:000$000

int Sobre artefactos chl
'tecidos — Lei nu-
amaro 2 919, de 31

1r

e dezembro de
914; L. n. 3.070

de 31 de dezena-
o de 1915; L. nu-
oro 3.-179. de 31
c dezembro de

019 a L. a. 4.440,
de 31 de aPzem-

bro de 1921; 1 ....
(Cobertores de ss.
da simules ou unam

posto, 5$; V11
CoNa"nhas para %-
Mins, por unidade,
De• algodão puro,
4100; de t ou ti-
Lho. simples ou
cie-opostos, $200; de
ba.ra de seda ou de
" B. Com outra mis-

tura, $300, seda pu-
ra, atr V • %Ill—Pu.
tribos para camisas,
pnr par: Ile , algo-
dão puro, $200; de
$5 ou lioho, 'simulas
Jou enlato, $300; de
borra de seda, ou de
saia. com outra
anataria, $590; de
aedo pura. ta000; X
— Gravatas, por
unidade: De algo..
taigildão puro, ,100;
de lã ou linho,
Oimples ou MiXtO,
11`200; de borra de

- ceda, ou de seda,
com outra materia,
$400; de seda pu-
ra, $600. Aceres-
cente- se depois do
n. XIV; XV — Ca-
[MUS de homem e
de meninos. não '.11.
cluindo as de dar.
mir e as de ma-
lha, que continua-
rãd a ser taxadas
pelo n. V, sendo
ecolalias delia ret - •
radas: De peito .lø
algodão puro. 11200;
de Deito de algotão
com, linho ou de lã
pura ou cmn ou ra
imateria, exaeolu
• seda, $400: te
peito de linho p
ro,, $600; de pai o
de borra de seds,
ou de -Pda cnn ii -
tras materias.1$00of
de peito de .d-rit
Fira, 1$500. Quan.
do as camisas 9ve.
rPTO OB punhog Dr0-•

end0B, uagarão mais
50 irá, que corroa-
potde ã taxa doa
punhos avoi-,a ,n.
crescente-Os nir alar
se de artefactos de
tecidos: Pylamas
aluatouer tecido, pa-
ra qualquer fim e
para ambos os se-
xos. nor unidade:de
aarodão puro, sim-
pies. a?00: ditos

•aoarneclidds com
bordados ou alama-
rft, $240; de algo.
dão com linho ou
de lã pura ou e0in
outra mataria, ex-
crotuada a seda,
$300; ditos wnerne.
odos com bordados
eu alamare.s. $3601
de linho puro, sim.
ples. $500;	 ditos,
guarnecidos com
bordados ou aluna.
res$1500; de borra
de sPda nn de se.
da com mitra* rnia.
Ierlas. enfeitados oh,
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não, 12200; de seda
pura, enfeitados ou
nau, 23000 	

le2. Sobre vinhos es-
trangeiros --13ecre-
te O. b.c90, de 10 de
fevereiro de mit)°,
1.. ti. 2.919, de 31
de dezembro de
1914eL. n. 3.071,
de 31 de dezembro
de 1919 e L. nu-
mero 4.440, de 31
tle dezembro de
192 1 ; com as se-
guintes alteraçõesii

Até 14• de ala
tsool absoluto: por,
tie , a garrafa, $100;
eor meio litro,
1151J; por garrafa,
12J0; por litro,
1.300. II. De mala
te 14* de a.cool ah-
Imito, até 24" por
oleia garrafa, 41200:

l

or meio litro $300:
.1- garrafa tdOO;
or litro; W0. TIL

D-e mais de 24" de
licestil ahmoluto • off
me i a et3 rro1a. $400;.
por meio litro,
ee00; por garrafa,
6800; por litro,

• 1$200., IV. Chama
pagne e outros vi-
nhos espumosos soo
mel hantes : poe
meia garrafa. 13500;
.por m.eio titro,
23250; por garrafa,
32; por litro, 42500

,89. Sobre papel de fora
rai casas--Lei nu.
mero 2 919, de 31 do
dezembro de 1914,
L. n. 3.070 A, de 31
de cuszembro de
1915, L. n. 3.213.
de 30 de dezembro.
de •916 e L. nua %.
mero 4.440, de -
de dezerabro do
1921. 

Il. Sobre cartas de Ia
gar — Decrete nu.
mero 5.890, de 10
de fevereiro de 1906
e L. n. 3.070A, da
1915 e L. n. 4.140,

de 31 de dezembro
de 1921; com as se-
pintes alterações:
1. Sobre as com-
muna, de qualida.
de inferior, por baa
ralho. 1$500. II 80.•
bre os de ipocker,
lasquenet, bridge,
etc., ou de qualida-
de superior, por
baralho, 3$. III. Ou
baralhos de tama-
nho minuscule, do
qualquer qualidade,
por baralho, 13000.

85. Sobre chapéos
Decreto tf 5 890,
de 10- de fevereire
de 1906; léis.
meros 2.71.9: de 31

. -ue dezembro de
1912; 2.841, de 31

4.500:000$000	 . dezembro de 1913;
2.919, de 31 de de-
zembro de 1914;
3.00 A, de 31 de
dezembro de 1915;
3.213. •de 30 de da•
zembro de 1916,. o
n. 4.440, de 31 de
dezembro de 1921;
cum as seguintes

: alteraeões:	 por
unidade, para sol
ou chuva: I, coai
cobertura de lã,
etc., etc., etc., $800;
para cabeço, por

• unidade: VI, do
crina, etc., etc.,
etc., $500; VII, do
de feltro de castor,
etc., etc., etc.,
$800; VIII, de pa-
lha do Chile, etc.,
etc., etc., exceptua-
dos os de palha de
carnaúba, até o
preço de 30$000,
$500; de mais de
30$, 3$; X, de fel-
tro de lã, etc., Cc.,
etc., $500; XI. de
Qualquer tecido de
seda, etc., $800;
para senhoras e
meninas, por uni-
dade; XII, de previ
ate 10$000, 3500;
XIII, de mais do
10$ até 503, '211;
XIV, de mais do
-50$. 4$; bonets o
gorros, por un ida-
de; XV, de feltrq

• de lã, etc., etc.,
etc.. $200; XVI. de
fottro de castor,
ete, OU., $500.

Sobre discos para
gramophonee
a. 2.919, de 31 da
.dezembro de 1944,

'L. n. 3.070 A, de
1915, e L. n. 4.440,

s't IF*0001414	 de 31 de dezembro
de 1921 . . • .	 imaiimeasjumessee "	 oommoioot
Sobre loucas e vis

n.:
de 31- de dezembro
de 1914, L. numero
3.070 A, de 31 de
dezembro de 1915, e
L. n. 4.440, de 31
de dezembro de

etwe •Ara,•:" enr.1-41. it	 8".5001000$0081921	 . . 	
R. Sobre ferragens ••••

Lei n. 3.070 A, do
31 de dezembro de
1915, e L. numero
4.440, de 31 de de.,
zembro de 1921 .	 .90i1/10i1À.ffie

19. Sobre café torrado
OU. znoicio--Lei nu-
mero 3.213. de '30

••	 . de dezembro do	 • '")
1916, e L. n. 4.440,
do 31 de dimeinbro

• de 1901; com :1 so•
guinio
por 2í0. grammaa

"racego, oeso li-
quido, 20 réis .

iLIMOIO908000

orue~~ g.5000001100i

tu.

1.800:0003400

• .
. • . .	 ctsoioomat



82 'Sobre moveis—Lei
n, 3.979, de 31 de
dezembro de 1919,
e L. o. 4.440. de 31
de dezembro de
1921; com as se-
guintes alterações:'
aié o preço de 5(1,
$100: atos o preço
de 208, 8200; até o
preco de 40$, $400;
ate' o preço de 70*,
1)500: até o preço
de 1009. 19000; até
o nreço de 200g,
2$000; desde 200$.
por fracção Ou por
centena que ao-
crescer, mais ia..

Sobre armas de
fogo—Lei n. 3.979,
de 31 de dezembro
de 1919, e L nu-
mero 4.440, de 31
de dezembro de
1921 	

[03.
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30, Sobre manteiga —
D . n. 3 . 2313, de

30 de dezembro de
de 1921, com a se-
gu iate aleração:
por 250 granuleis
ou frawilo. Peso

-quido, 20 reis a..., aueeedreererwviree\--.. .053	 $0000 04

$1 Sobre. joias, obras
de ourives e obje-
ctos ' de adorno
(imposto de 2 ch) rizexre•-esxmi..zz &AÇO:000009

t 04. Sobre 1 a mpadas
electricas — Lei
a. 3.979. de 31 de
dezembro de 1919,
e I.. a. 4.440. de 31
de dezembro de
1921 • ..-	  adk

Sobre queijo ou re-
queijão, typo Mi-
nas, commum, 100
r4ic por kilo ou
fracção de kilo;
typns de outras
especies, 200 réia
por kilo ou fra
cção de kilo; quei-
jo desnatado, 200
reis por kilo	 •

TO. De 5 réis sobre
Cada kilowatt luz e
de 2 réis sobre cada
kilowatt força, ou
se o regimen da
consumo fõr a for.
'frit 5 oh sobre oe
preços, arrecadados
na fôrma que Me
preseripta em re.
gulamento e comi
isenção para o
consumo nt e usai
abaixo, em cada
caso, de 20 kilo-
watts mensaes
Sobre tintas — a)
de qualquer cor ou
qualidade. propriaa
para escrever, de
que trata o n. 173
da classe 10' da
Tarifa das Altande-

-	 las;	 PreP~Po-
I, doideira

a oleo •• ou a agla,
discriminadas no
mesmo ti. 173 da
classe 10 da Tarifa
das Alfandegas; c)
vernizes, de que tra-
tam os as. 175 e 177
da classe 10' da Ta-
rifa das Altandegas;
d, meterias ou suis-
estancias d.e tintura-
rias ou pinturas, dis-
er,minaoas nos nu-
meres 139, 140, 141,
143, 144, 145, 146,
1-50, 154 156, 15'7,
158, 159; 165 e 167
da classe 10' da Ta-
rifa das Alfandegas,
a saber: I. Tintas
de escrever, wo

,a..ammas ou fra-
cção, peso bruto,
$020; II. 'fintas pre-
paradas a ()leo ou &'
agua, por 250 gram.

I snas ou fracção. peso I
; bruto, $100; IlL
Vernizes, por 250
grammas ou fra-
cção, peso bruto,
$200; IV. Meterias
ou substancias de
tinturaria ou pintu-
ra. por 250 gram-
ma ou fracção, pe-
po bruto, $050 .., 	 au_kome."~den~~ 9.000:000100n

leMPosTo somo CM; 11
CULAçÃo.

-

#3, Selo — Decretd
numero 3.564, da
22 de janeiro da
1900; Leis os. 813,
de 23 de dezembro
de 1901; 913, de, 9
de dezembro de
1902; 1.114, de

ide 30 de dezembro
de 1903; 2.1341, de

•.81 de dezembro de
,1013; 2.919, de 31
de dezeinbro de
:1914; .3.213. de 30
de dezembro de

1916; 3.966, de 25
de dezembro da
1919; 3.979, de 91
de dezembro de
.1919; art. 27, •
•4.230, de 31 de de-
zembro de 1900; e

n. 4.440, de 31
de dezembro de

`1921; com as se-
guintes alterações:'
,Ificando elevado a
'4$000, O acne das
petições que foren's
apresentadas eu
qualquer reparti-
ção da União, do
Districto Federal
ou Territorio do
Aacre, e nos juizos
Ou tribunaes judi-
elarlos, respectivos,
Inefueive os da jus-
iça local da

Distrido Federal;
acceeaceatendo-ea

P5.

inamrciorà-ezaartr L300:0003003

iciededecere~eln I3P0:0003004

Kotrenzam....-~lam. a090004100e

405~~weeiler 11.500:000$001

fee~~~ 11, IL000:0008004
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aos documentos suas
' jeitos ao sello o se-

guinte; cada traa-
ser Loção, em regi-
etros hypothecarios,
de escripturas de
compra e veeea,
da,;ão in ao/ottani
e actos equivalen-
tes, pagará o sei-
lo de 1$000, re-
lativo a cada im-
pertencia de 1 :'0i00$
ou fracção dessa

, amportancia: o sei-
lo do cheque fica
ampliado ao que se

. destinar a ser pago
em praça diversa
da em que foi
em ittido; ficando
lambem sujeitos ao
sello abaixo as no-
meações de offi	
ciaes de 2' classe
da reserva do Exer-
cito de 1' linha. das
armas e serviços:
2° tenente, 80$000
1" tenente, 90S000;
capitão, 1003000;
maior. 125$; tenen-
te-coronel 1503,
obrigados os offi.
ciaes já nomeados
a pagar esse sello
para legalização da
suas patentes; os
tran aferidos do
Exercito de 2, li-
nha pagarão a dif-
Serena. Para a ad-
missão nos quadro@
referidos não vale
a eertidão de ha-
ver coneluido o cur-
so de Faculdade
superior, mas a ex-
bibieão do restiecti.

• vo diploma, devida.
mente sellorl s nu
a sua publica	
férma . 	

Transporte — De-
Greto n. 7.897, de
10 de março de
1910. L. D. 2.919,
de 31 de dezembro
de 1914, L. n.
de 30 de dezembro
de 1916. L. n. 3.979,
de 31 de dezembro
le 1919, e L. nu-
mero 4.440, de 31
de dezembro de
1921; com as se-
guintes alterações:
Passará a ser de
4$ por bilhete o
maximo do impos-
to de transporte a
cobrar sobre os bi- -
!betes que dão
reit° a circular nas
estradas de ferro
eonstruidas p e 1
União, pelos Esta-
dos, ou por com	
panhias e empre-

• sas	 particulares.
- subvencionadas' ou

não; § 1 `' Dassasil
o ser tambem de
3,6 % P imposto cie

transporte sobre os
bilhetes de séries .
ou assignat ras e
as cadernetas kilo-
znetricas; § 2.° O
imposto de trens..
puiu sobre os bi-
lhetes para as via-
gens para a Ame- -
ries do Sul é o se-
guinte: 1 4 classe
'403, por Dassagein,
no preço minimo;
60$, por passagem,
no • médio. .e 801,
por passagem, nos
camarotes de luxo;
§ 3 ,' O imposto de
transporte sobre os
b i hetes para as
viagens pa o- '-
mais portos é o se-

l' classe
00$, por passagem,
no preço. ~kern
90$, por -passageir -
no médio, e albs:
120$, por pausa.:
gem, nos camaro-
tes de luxo 	

•	

smounumanaa." —20.000:oomooe

,ao. Taxas de viação —.
Lei • n.4.230. de 31
de dezembro de
1920. e L n. 4.440,
de 31 de dezembro
de, 1921 	

▪ 

es.t~arneeenananes. 	 te.00moosoog
E. Emolumentos por

attestados, guias ou
certificados de sa-
nidade de aniniaes
e de prediletos de
origem animal e
outros, firmados
por funccionarmi
do Serviço de Ia.
dust ria Pastoril,
nos termos do re-
gillamento dessa di-

• rectoria, e observa-
das as taxas que d
Governo está auto--
rizado a fixar

, Lei n. 4.440, de 3t
de dezembro de
3921.	 ...~arara	 IN00010001ffla

try

IMPOSTO minar á
KIANDA

[$2. Dividendrs e quase.:
quer OUtrOS pro.
duCtos de acçõea
(inclusive as bit-
pertencias retira-

-das do fundo da
reserva ou de outra'
qualquer, para een

tem, 11 conta da
aualquer verba do
balanço, ou sob
qualquer titulo. ene
%regues aos moio-
natas, ou 1.ara nas"
;emento de entrada
Je seções novas ou
ípihas) de cornos.
nhias ou saciedade
211 113 11 taa e cota-.
Menti:tas p	 se.
çoett; e sobre lume

•
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tle obrgações e de
debentures de com-
putitt:as ou some--
4411es ananymas e
•undnanditas p o r •
acV•e,. e sobre o
Leni i quido daê

	

mtnedadss por Crie 	
	tas de i•spont•abl	

	

111eie tinitad.. te	
citam tant, empa-
s/lias, sociedades e
dont mandi Las e •I a
Sede no Intiz ou ao

, estrangeiro ; sobre
, o moio liquido das
Casas bancar nas •
dar casas de penho-
res; sobre bonfica.

i eiies ou grattfica.
1 Vies aos directores, T\
f presdentes de com. * %
. panhias, empresas
ou sociedades ano.
almas — até 7 95,
5 %; de mais dê

* sobre 3,
que decrescer; do',..J
Piais de 12 %. 7 lit
Sobre o que aceres.
Cor—Lei nã 126 A
de 21 de novembro
de 1892; L. n. 265.
de 24 le dezembro.
de 1894; D. n. 2.559,
de 22 de julho da
d897; L. a. 489, da
115 de dezembro de
1897; ru. o. 2.841. de

• 81 de dezemb.n da
1913, e L n. 2.919,

• de 31 de dezembro
de 1914; L. n. 3.644.
de 31 de dezembro
de 1918, Leis nu-
xneros 3.979 de 31
de dezembro de191 9
e 4.230. de 31 do
dezembro de 1920;
1.. n. 4.440, de 81
de dezembro de

1921 . . •• . 	

4U. 5 % sobre os juro%
dos °reditos ou
empre¥intos ga-

	

rantidos -..„por ny	
pothecás, excepto
Ps que recah irem
sobre quaesquer
eontractos	 cele-
brados eorn ban-
cos de credito real,
embora realizem
operações banca-
rias de outra Ia.
eureza. — Leis, nu-
meros 3.213, de 30
de dezembro de
1916, 3.644, de 31
de dezembro de
1918, e 4.440, de 31
de dezembro no
192/ 	

4k. 5 % sobre premioe
de seguros menti-
mos e terrestres e
2 % sobre premioe
de seguros de vida,
pensões, peeulios
ate,- que serão pa-
gos pelas respeeti.

Late 1111. 2.919, do,

./~
81 de dezembro de
1914, e 3.070 A 	
de ti de dezembro
de 1915 e 4 440, de
31 ue dezembro os
1921 	

 
illauhmlbliu•ta4mr~	 LSQ00004000,

115. 10 % sobre os lu-
',rue f ortn to r. va.
inreb	 snetead• h:4

valores	 distritut
dob orn sorteios, uor
club. de Inerezum.
rias. prOliliOS
tiedoins em sorteio,
mediante pagamen-
to em prestSçtme
por	 esneia,

ennstructoras.—Leis
no 2 919. de 31 dede. f.mitro de 1914,
3.070A. de 3" de
dezembro de 1915,

e

bro de 1918: Lei

idd 
:. L

3ed: e.o3zdeb

	

. 331. do	 oi: 
844

e z: n9:1::
191 8	 n 3	 ,

de 31 de dezembro
de 1919, e L. 4.440,
de 31 de dezembro
de 1921 	 	 * 	 inearbora f 400003000

Lucro liquido da
industrie fabril, não
comprebendida em
o numero 42 — a é
100:0003, 3 %;
mau., de 10n até
300:0003, 4, sou .e
O que ~remoer; de
ma is de 30r1 at é
50( • :NOS, 59; sobre
o que acoreseer. sie
mais de 500:000*,
a t axa sobre o t3..

eedent.e será de 7 %
— Leia ns . 3.979,
de 31 de dozomiwo
de 1919. 4.230.'
3" de dezembro oe
1920. e 4.440. de
31 de dezembro de
1921 	 ...	 2.200:9502905
LUCF0 liquido de
commereio, verifi-
cado em balouço,4 cão compreheod
de no n. 42 — até
100:000*, 3 %;
cia,s de 100 a,é
800:0003, 4% glabro
o que atscrescer:
mais de 300:000*
ate 500:0001, 5 '4,
sobre o que acerca-
eer; de mais de
500100$, a taxa,
sobre o excedente
será de 7 fo. — Lei
a. 4.230, de 31 de
dezembro de 1920 e
1.440, de 31 de de-
zembro de 1921 . .	 88.00amo8ee

impo:4o sobre as
operações a termo,
sendo a me:ade
paga pelo cernira-
dor e a outra me-
tade pelo vendedor,
a saber: 100 reia
por saem de eafé;
Um real por kilo de
Ogudilo; 50 riga por

vas companh
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leen de assuoar.
Leis n. 4.280, de
31 de dezembro ue
1920, e 4.440, de \-
31 de dezembro de
agli • • • • • •••• • 41, 1.1111 * IN Offlfai 41;11.8 :OMINO

E/oposto sobre
lucro das profissõe4
liberaes, na radie
de,ató 100;000$ por
anuo, 3 To ; de mate,

de 100 :000#, a a. é

rna0:000#, 4 %;
o que acercam

%.-Lei n. 4.4^
31 de dezembro do
1921 . 	 - 11409 :NUM'

60. Imposto sobre yen.
cimentos - 5 % ao.(
bre os subsidies de
'Presidente da Re-
publica, Vice-Presi-
dente da Republica,
Senadores e Depu-
tados, e sebre os
vencimentos, soldos
e gratificações dos
professores e dos
militares e igual-
mente sobre todas
as gratificações ez-
traordinarias ou es-
peciaes, ajudas de
custo ou quaesquer
outras vantagens
concedidas a lune-
eionaries mensalis-
tas. diaristas e jor-
naleiros da União,
exceptuados os que
recebem augmentoa
provisorios do ar-
tigo 150 da lei nu-
mero 4.555, de - 10
do agosto de 1922 	 e:oro • e're.•-•••~P 10..4)094000.0014

V

~em SOBRE LOTERIM

51-Imposto de 3 54
t3Obre o capital das
loterias federaes e
quota fixa a ser
paga pela actual
concessionaria.-Lei
n. 126 A, de 21 de
novembro de 1893,
art. 3'; L. o. 265,
de 24 de dezembro
de 1894 eL. n. 428,
de 10 de dezembro
de 1896;1.. o. 559,de
31 de dezembro de
1898, art. 1°, n. 30;
L. a. 640, de 14 de
novembro de 1899,
art. 1°. n. 29; D.
a. 3.838,-de 9 de
abril de 1900, e L.
n. 741, de 26 de de-. zembro de 1900,
art. 1*, n. 28, artiO
2°, § 14, da L.
n. 93 de 29 de
dezembro de 1902;
e Lei n. 4.230, de,
51 de dezembro de
1920; L. n. 4.440, de
31 de dezembro de
1921 . 	  • • •• ••••-•-•,•~Fie	 1.480:400$000

• L. Imposto de 5 % dae
loterias estaduaes e

sabre se rendas das
tr

zerittiotedialeeria•
.11b	 :000àdi)	 por
,•11~0 . • 	

tetritteee UaDAt -•

.63. Premies de ampos1
tos publicas -- Lei

99, de 31 de 04..n
tubro ao ie8e, ar.
Sigo 11. is. 5:: 4W
figrucçõeS n. UR, 1•1

de dezembro de
1 1845; DD. na. eira,
cie 22 de janeiro ue..
1847, e 2.551, de 17

' Se mine de 1880,
art. 76; D. n. 2.916:• Ce 19 de março ;e
1898, e lei n. 3.9-.9,
oe 31 de dezembro
cie 1910, lei nu-
mero 4.440, de 31
de dezembro dó
1.321 	

Taxa judiciaria
Decretos no. • 225,
de 30 de nevem-.
Jro de 1894, e

2.163, de 9 de no-
vembro de 1895; D.
n. 539, de 19 de
oesembro de 1898;
D. n. 3.312, de 17
de junho de 1899,
e lei n. 4.230, de
31 de dezembro de
1920, art. 30, lei
n. 4.440, de 31 de
dezembro de 1921..

, 05. Taxa de aferição de
hydrometros. • • . se • No est Ir e	 IMF; • ~MOO

58. Rendas federaes nó
Territorio do Acre.

57. EXportação - 10 %
sobre a exportação
de borracha no
Territorio do Acre;
e 10 % sobre a ex..
pertação da casta-
nes do mesmo ter	
itorio 	

Taxa de sorteado!,
- não incorporados-

Lei n. 4.230, de 31
de dezembro de
4920, 4.370, de 19
de dezembro de
,1921 	 . .R. S. SM ILLMICLIAIA%

TI

RENDAS PATRIMO-
NIAES

00e PROPR
NF3

res Meies
AE

49. Renda doa propriots
nueionaes - Lei
de 15 de novembro
da 1S31., art. 51,
§ 15; L. de 12 . de
onerbro de 1833,
art. 3°, e LL. nu-
meres 3." A. de
3' +e dAypr•b^o ole
1915, e 3.213, da
au de descoloro de

164'

Ir • •

IML 10:00~

*/11111WIr inTrall/

	 •‘.1450.000$090

;P.080:000000
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Papel

101.. Renda dos nueleos
eoloniaes da ['ruão
-- Leis ns. 3.979,
de 31 de dezemnro
de t919 e 4.110, de
31 de dezembro de
-921 .

ag . Renda da Fazenda
• de santa Cruz e

outras - Leis nu-
meras 191 A. de 30
de setembro de
1893, art. 10 e L.
4.230. de 31 de de-
zembro de 1920,
art . 26, e lei nu-
mero 4.440, de 31 de
de dezembro de
1921

,t 83. Produetd do arren-
damento das areias
mo aí poden-
do ler exportadas
pelo contractante as
ai elas monaziticas
beueficiadas medi-
ante pagamento de
taxa dupla da fixa-,
.da para as areias
brutas, uma vez que
da exportação que
realizar resulte au-
vomito do total dai
renda que actual-
mente se arreouda-s,
Confrade de 18 do'
dezembro da 1914,.
lei n. 3644, de Cd q
de dezembro de
1918. Lei n. 3.979,
de 31 de dezembro
de 1919, e lei nu,
Onero 4.440, de 311
de dezembro de 1
101 	

D. Mires de terrena
de marinha - Lelei

" de 15 de novera-.
bro de 1831, ar-
Ligo 51, §§ 14 e 15;
de 12 de outubro
de 1833, art. 8': In-
otrueções de 14 de

•tnovembro de 1832;
, LL. de .3 de 911..
'llubro de 1834; ar-
Ligo 37, § r:
de 27 de setembro
de 1860; 1.507. de

'26 de setembro
$867, art. 34, n. 33;
D. n. 4.105, de 29
de fevereiro de

,,- 1868, e L. n. 3.318,
ge 20 de outubro de
1887, art. 8', § 3';
is L. n. 4.440, de 31
de dezembro de
1921 	 é

R. Laudemios - De-
cretos ns. 497, de
2; de agosto de
.i6; 656, de 5 de

..tezeadaro de 14149.

•

.109:0004100§

.ffiCelliras=2:141ile

s

ittaittato,
	 500:000$00(1

1111.~040

• 500:0008000

100:00G$00Q

71 ;	 li-ç; 6.
onerem1~~~~

Ouse

T I	 1916. L. n. 4.14:40,
de 31 de dezembroL. de 1921 .	 mo-~CMW'eumrf.1:16

• 40. Renda das vilas
proletarias . .	 w,,.4"..eowle~11".

11 1.318, de 30 dei
janeiro de 1854,
art. 77, e L. nu-
mero 4.440, de 31
de dezembro de

- 1921 	

_	 .

Janeiro de 1923

suaufflinsuiessal	 150:0003000

P. Taxa de °ocupação
dos terrenos de
marinha e arren.
demento de terre-
nos de mangue
Decretos as. i4.595

, e 14.596, de 31 de
dezembro de !NQ„,

.1,	 IR

rassate DIDUEITRIAES

.107. Renda do Correio
Geral - Decretos,
ns. 3.443, de 12'
de abril de 1865,

. 10;0008000 artigos 11 a 20;
8.532 A, de 18 de
novembro de 1865;
3.903, de 26 de ju-
nho de 1867: 7.229,
de 29 de março de

• 1879, e 7.841, de 6
de outubro de 1880;

I lei n. 489, de 15
de dezembro de

!4897,_art. P, nume-
re 12, e lei n. 640,

I de 14 de novembro
de 1899, art. 1°,

In. 11, e lei nume-
ro 1.616, de 30 de
dezembro de 1906,
a. 15, lei n. 2.035,
de 29 de dezembro
de 1908, art. 1°,
n. 16, da lei nu-
mero 2.210. de 28

(de dezembro de
, 1909; art. 1°, n. 43,
da lei n. 2.719,
ide 31 de dezembro
"de 1912, e art. 1°,
R. 13, da lei nu-
Mero 2.841, de 31
de dezembro de
J913, lei n. 2.919,

• de 31 de dezem-
bro de 1914, e lei
,z. 3.070 A, de 31
de dezembro de
4915, e leis nume-
ros 3.213, de 30
de dezembro de
1916; 3.979, de 31
de dezembro de
4919, art. 39, e
4.230, de 31 de de-

• Ombro de 1929, e
lei n. 4.440, de de-
zembro de 1921...

111. Renda dos Telegra-
phos - Decretos
as. 2.814, de 214
de julho de 1880,
4.653, de 28 de de-
zembro de 1870, e
872 A, de 2 de
maio de 1890; lei
a. 499, de 15 de
dezembro de 4897,
art. l', a. 13; lei

DM. de 31 dij

NO :0001409

:ffitoat,p09



• srt. Dita da Estrada de
Ferro Oeste de Mi-
ima 	

'N'eral~

Lm:00060H

Rende da Estrada
de Ferro Nbeoeste
do Brasil (ex:Ita-
pura a Corumbá).
— Lei a. 3.644, de

te 81 de dezembro
de 1918, lei nume-
ro- 4.440, de 31 de

- dezembro de 1921.	 5.500:0003004
• Dita da Estrada de

Ferro do Rio do
Ouro; 	 	 :•.1._• • • • %A.*	 C ti) O t COO $ O 04

Dita do ramal fer-
reo de Lorena e
Piquete 	  rati:•:LLII^•~42X3i.10. 	 0:0604002,

'f5. Dita da Ude -7Cie
I" V i 94 o tlearen-

ee — Lei nume=
ro 3.070 A, de
81 de dezembro de
1915, L. n. 4.440,
de 31 de dezembro
de 1921 	

y	 ••

sisa. •

4rownwerffioodcwi' L508.4)808-Qb

Dita da Estrada da
Ferro Santa Ca-
Vulpina — Lei nu-
mero 3.644, de 32
de dezembro da
1918 e lei n. 4.44b,
de 31 de dezembro
de 1921 	

jf. -Dita da Estrada de
Ç" Ferre Therempellf

— Lei n. 3.979, de
31 de dezembro de
1919. L. n. 4.440,
de 31 de dezembro

„ de 1921

38. Dita da Estrada de
V Ferro de Goyaz —

Lei a. 4.230, de 36
de dezembro d e
1920. L. a. 4.440,
de 31 de dezembro
de 1921 	I.W10:00~ 24..oao:dio6000

6.

,
•x,	 •	 ;

treccrieWiedóezdf " nilie:09~1(
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dezembro de 18941„
art. 1*. n. 12; lek
n. 640, de 14 dó
novembro de 1899,
art. 1°, n. 12; te!
O. 741, de 26 do
dezembro de •1200,
art. 1%. n. 12; lei
n. 953. de 29 de
dezembro de 1902,
art. 1°,•' .n. 10; lel
it. 1.616, de 30 de. .
dezembro de 19n6;--,,
art. 1,6; lei nu-
mero 2.035, de 26

. de dezembro de
1908. art. 1°, ti. 17;--,
da lei n. 2.210,,de

• 28 de dezembro 'de'
19e9; art. 1*, ti. 44,-
da lei n. 2.321;

• 30 de dezembro de
1910, s ert. 1° da -
lei n. 2.524, de 31

• de dezembro de
1911, ti. 44, e ar-
tigo. 1 0, n.. 44, da
lei n. 31
de dezembro da
1912, decreto4:616,
de • 13 de junho de

• • .1913, e lei n. , 2.841, •
de ar- de dezeal-

. bro de 1913; art. 1°
• a: 44; lei .n. 2.919,
•de' •3/ de dezezn-
bro 	 19141 lei

3,070' A, de-31
de dezembro da
2915; leis ns. 3.213,
de 30 de dezem-

-bro de 1916, 3.446, -
de 31 de dezem-
bro de 1917, .3.614.

, de 31 de dezembro
, de 1918, 3.948, de

29 de dezembro da. -
1919, • 4.230, de 31
de dezembro de
d920, 4.334, de 15
de setembro de

• 1921, e lei n. 4.440,
de 31 de dezembro

'de 1921 	

119. Dita da Imprensa
; Nacional e Mario,

Official — Lei nu-
mero 3.229, de 3
de setembro de
1884, art. 80, n. 2,•

• n. 9.361, de 21
de fevereiro d
6885, lel n. 3.448,
de 31 de dezembro

• de 1917, e lei nu-
Mero 4.440, de 31
de dezembro de
1921 . . . ...... -

ISibt- da Betrad--
, -cid Ferro Central

do Brasil — De-
cretos na. 3.503,
de 10 de julho,
8.512, de 6 de se.
- de 30 de agos-

tembro de 16$8,,a
filérd 3.446, dor 38
de dezembro da
$917 e D. nume-
ro 13.877, de 13 da
loovembro de 1919,

▪ d e dueOro da
PP` 	oineietaaasieldr.	 dine011

El. Dita da Estrada da
Ferro Central do

, Rio Grande do
Oçorte — Lei nu-
mero 4.230, de 3t
de dezembro • d e
1920, L. n. 4.440(
de 31 de dezem-
bro de 1921 	  ;-..efictidataieenae‘r £ffl:000$08111

10. Dita da Estrada de
L Ferro B. Luiz a

Therezina — Lei
a. 4.230, de 31 de

• dezembro de 1920,
L. n. 4.440, de 31
de dezembro d
1921 • 	

91. Dita da Casa da
r Medd — Doera-.

te ti. 5.538, de-
de janeiro de 1874,
arte. 43 e 53, e lei

2.025, de 29 dal
dezembro do 1908, •

'L. a. 4.440, de 36
d e dezembro d e
4921 a a ...•-••_•_a_mj

timunitlegidwiltà‘,&&
 'MN ta I

:601nootX
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•	 •	 ....	 „ 2.60D.:000$000

•

"	 	 ..e _ 140:000$000
.	 .

.

.c.c..._.„,•........ 15:0004000

•	 70:0000000srairer.enenrwrarrrici

.n.ó. ww. *-1-~11 10:000$0011
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92. Dita dos Arseraes
—Decrete n 5.118,
de 19 de docuek.e.
de 1872, 5.622, de
2 de maio de 1874
e 7.745. de 12 de
setembro de 1890,
L. n. 4.440, de 31
d e dezembro d e
1921 1".	 =rirá,

• 88. Dita dee Institu-
tos dos _Surdo,.-Mu-
dos e' lieojainia
Constam. — Decre-
tos es. 4.016; de
19 de dezemero de
1867, art.	 11,- e'
5.435, de 15 de ou-
tubro de 187.3, ar-
tigo 18, lei numero
4.440, de 31 de de-
zembro de 1921 ..

, 84. Dita dos Collegios
Militares . .

85. Dita da Casa de
--..Correcçao

eretos n. 678. de 8
de julho de 1850, e
L. n. 628, de 17

. de • setembró
1851, art. r, n. 24;

n. 652, 'de 23
d e novembro d•
1899, e D. n. 3.647,
40.23 de abril do
4900, L. a. 4.440,
de 31 de dezembro

stetomtlefflriratiquam "de 1921 	 • .	 .
¡II. Dita arrecadada nes

consulados
• a. 126 A, de ai

leovembro de 1894
art. 1'; DD. are.
meros -2.832 '•

.1.847, de 14 e 21.
Øe março de 1898,
L. n. 559, de 31 de
dezembro de 1898,
art. 1°. n. 24 e L.
n. 3.213, de 30 de
dezembro de 1916,
L. n. 4.440,'de.
de dezembro de
1921 	

1147. Dita da Assistencia
a Alienados — Lei
n. 3.396, de 24 do
novembro de 1888,
art. 10. e L. riu-
mero 126 A, de 21
de novembro de
1892. art. tb

,
• D:

aa. 1.559, de 7 de
outubro dg 1893;
D. n. 2.467, de 19
de fevereiro de
1897; D. a. 2.779,
de 9 de dezembro
de 1897, e D. nu-
mero 3.238, de 29
de março de 4899,
L. e. 4.440, de ,31
de dezembro de
1921 	

	

, L Renda do Labora	
ledo Nacional de
Analyses e outros

Lei II. 489, de

g197,
 art. r, al

de dezembro do

.	 8.770, de ig

ri,:c~a=raarka

• • • NI • J101,••• • ~I 11n11

2.500:0004000

•__ •

•

n!..1.P.10 OPFICIAL	 Jenoiro..fie 'um/
IMIN1~1.1...11/.11~	

	 	 --f
rume	 Ouro	 Papei

de dezembro de
1897, e L. a. 813,
de 23 de dezembro
de 1901. art. 5°, L.
a. 4.440, de 31 do
dezembro de 1921 .. 	 ******	 800:000MQ•

po. Contribuição d a e
companhias e em-

150, 4- Amo, Jarezar, da ertiouttS
e ferro, das com-

panhi as de seguros
nace , naes e estran.
geiris e estabe:ec::
amima bancarios •-
Cl et,1113	 Lei nu-
mero 126 A, de 21'
de novembro de
.1892, art. • 16; lei
n. 711, de 26 de
de? embro de 1900,

• art. 1•, n. 32; a:-
4:001$0011 tigo 1°, n. 34 da lei

a. 2.210, de 28 de
dez3mbro de 1909,•

20:0110400Q ,	 art 1°, n. 63 da lei
• a. 2.321, de 30 de	 •

go. Renda dos .Postes
Zoo lechaicos
n. 3.644, de 31 de

• L. n 4.440, de 31
de dezembro de

40 :000100Q	 192!.
•

, pl. Dita da Escola Su-
• per ior de Ageicul.

lura. aprendizados
— Lei n. 3.644, de

_ 31 de dezembro de
1921 	

'lit. Ditas das Escolas de
Aprendizes Aftifi-
ces — Lei n. 3.644,

• de 31 de dezembro
de 1918, L. numero
4.440 de 31 de de-
zembro de 1921 .

•3. Dita do Instituto
de Chimica — Lei
n. 3.544, de 31 de
dezembro de 1918,
L. n. 4,440, de
31 de dezembro de
1921 ...

Ap. Dita do Deposito
Publieo	 Le
mero 3.978, de 31
de dezembro ee
1919, L. n. 4.440,
de 31 de dezembro
de 1921 •. . . .

115. Dita do Soldo:,

'petooffoot)
wrreinisyrimmi
	 sausem

n. 4.979, de 31 de
dezembro de 1918,
L. n. 4.440, de 31

-	 •

de 1910 e art. 51
da lei n. 2.749, de
31 dn dezembro ea
1918 L. n. 4.440,
de 3t de dezembro
de

dezeseabro de 1918,

Medico Legal
Lei e. 3.979, de
81 de dezembro de
1819, 1. n. 4.440,
de 31 de dezembro
de (921... 	

o. Dita da Policia
?Omiti= — Lei

•
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eme
	

Moa,	 roei

de dezembro de
de 1921	 . 	

97. Dita da Colonia
• Correceional — Lei

• n. 3.979, de 31 de
• dezembro de 1919,

L. a 4.440, de 31
de dezembro de
1921 .. 	 	 ~Ferem -

98. Dita da Escola 15
de Novembro —
Lei n. 3.9;9, de
31 de dezembro de
1919, L. n. 4.440,
de 31 de dezembro
de 1921 ... 	

Dita do- Archivo
Publico — Lei nu-
mero 3.979, de 31
de dezembro de
1919, lei a. 4,440,
de 31 de dezembro
de 1921 .. 	

Dita da Fabrica de
Polvora da Estreita
— Lei n. 3.979, de
31 de dezembro de
1919, L. n74.440,
de 31 de dezembro
de 1921	 re:ent

•

101. 'Da de Aprendi-
zados Agricolas
- Lei n. 3.929, de.
31' de dezembro 'da
1919, L. n. 4.440,
de 31 de deze‘mbro
de 1921
Dita de Fazendas
Modelo de Criai*,
— Lei n. 3.979. de

- 31 de dezembro de
1919, L n. 4.410;
de 31 de dezembro
de 1921

103. Dita dos Campos
de Dereonstraeão —
Lei n. 3.979. de
81 de dezembro de

• de 1919. L. nu-
111.3r0 4.440. de 34
de dezembro de
1921 • 	 	 , w4.-cfc~/

04. Rendas de Estaçfles
• de Experimenéação

— Lei n. 3.979, de
31 'de dezembro de
1919, L. n. 4.440,
de 1921 • 	

.3115. Dita da Escola de
Veterinarios — Lei
n. 3.979, de 31 de
dezembro de 1919,
L. • n. .4.140, de
31 de dezembro de
1921

too. Dita da Estação
Berioicola de Bar-
bacena — Lei nu-.

. mero 3.979, de 31
' de • dezembro de
1919, L. n. 4.440,

,, de 31 de dezembro
- 1921 	 ,

•	

rer-:-.1.-mcceerezieN

go. Dita dos Centrai • • 	 "
Agremies — Lei

a. 3.979, de 31 de

	

0:000$0044	 dezembro de 1919,
L. n. 4.440, de 31
de dezembro de
de 1921 	

In. Dita da Fabrica de
diolvora sem Fiz-
maca — Lei nu-
mero 3.979, de 31
de- dezembro de
1919. L. n. 4.440,
de 31 de dezembro

'facr.-«~~Trriktisa-

=IMITA EXTRAORD/.
NARIA

09. Montepio da Meei-
nha — Plano de 23
de setembro de
1795. L. n. 4.1W,
de 31 de dezembro
de 1921	 _	

110. Dito Militar — De-
creto n. 695, de 28
de agosto de 1890,.
L. n. 4.440, de 31
de dezembro de
1921. . .	 !	 111000,001,-'-'10e;0610000

111. Dito dos emprega-
, dos ,pubticos
• eretos as. 942 A, de

e31 de outubro de
,1e90, 956, de 6 do
ziovembro, 981, de

j 8 de •novemb,
11.036, de 14 da
novembro, 1.045, ,
de 21 de novembro,
1/897, de 21 de no-
vembro. 1902. de

• 28 de novembro de
1890. 1.318 F, de 20
Ade janeiro! 1.120, da
1.21 fevereiro, e 139,
,de 16 de abril de
1891; L. n. 490, de

, 16 de dezembro da
.1897, •art. 37: de-

- ¡ereto n. 8.904, de 16
agosto de 1911, e,
L. n. 3.070 A. de
31 de dezembro de
1915, 1.. n. 4.440,
de 31 de dezembro
de 1 921'-	 •••koll k	 90:0001006. •BA4000001000

Item Indemnitac5es
a. 317, de 21 de
outubro de 1843, *;
art. 25, a. 44. 1...• .
n. 4.440,• de 31 de I
dezembro de 1921	 • 121:0000000 \ ,•• 11,9000008004)

19,9. Juros de capitam
naeionees — Lei .
n. 779.de 6de se-
tembro de 1854,

	

10:0091009	 art. 9.1. n. 70, 1....
n. 4.440, de 31 de
dezembro de 1921	 1.000:0001006 ;"'"" t.508:0009003

•

AO. Imposto de indus-
trias e profissties.
no District° Fe.-

'dera! — Lei nu-
mero 265, de 24 da
dezembro de 1894,
art. 5°, e. L. n. 359,
de 3 4-IP dezembro
de 1995, art.

99.

IferfTirt i r:Ifft

d'er*,:::n•:a:r.rf:C•301,

• •

1A2.

ireenfirr

eaz000Noe

ipI0001000

17.:0008000

tÉeoccoo

91000009	 00 : 00( 000

.	 •

11:000900e

920000009

li;0014000

140001000
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Raia
	 Rua	 „I

g Int; D. n. 2.792. de
11 de janeirt , de
1898, e L. n. 1.2,
de 30 ie dezembro
de 19Ur... art. 1*, nu	

• mere 55 9 art.
n. 65, da lei nu-
mere 2.719, de 31
de dezembro de
1913, lei n.
de 31 de dezembro
de 1914. e lei nu-
meço 4 444), de 31
de dezembro de
1921 . 	

Taxa sobre o con-
sumo de agua
Decreto n. 3.645,
4 de maio de 1866;
L. n. 2.639, de 22
de setembro de

1875; D. n. 8.775,
de 25 de novembro
de 1882; L. o. 489,
de 15 de dezembro
de -1897; D. nu-
mero 2.794, de 13
de janeiro de 1898,
LL. us. 2.919 de
de 31 de dezembro
1444, 8.979. de 81
• dezerobrd
1919, e L. n. 4.440,
de 31 de dezembro

- de j91. 	 •
Taxa de saneamen-
to da 'Japi al Fe-
devei — Leis nu-
meres 3.213, de 30'
de dezembro da
1916, e 3.146, de 31
dá dezembro de
1917, e L. n. 4.440,
de 21 de dezembro
de 1921 .

Contribuição .do Es-
fatio de S. Paulo,
para pagamento
dos juros, amorti-
zação e respeclivaa
C0111111iS9ÕeS do em-
prest imo de libras
8.000.000 . . . . .

Venda de generos
e proprios nem-
naes—Lei n. 3 070
A, de 31 de dezem-
bro de 1915, • L.,
D. 3.644, de 31 de,
dezembro de 1918. e

, L. 13. .4.440, de
de dezembro de.
1921 . .	 .. ... 	

imos de empem	 :
emes-. ao  Benet)* do
Brasil . 	

O. Renda do Gabinete
Policial de Identi-
ficação — Lei nu-
mero 3.979, de 31
de. dezembro de
1919, d. 4:440, de.
31 de dezembro de
1921 . 	

LU. Renda do serviço
de patentes de in-

- w. .vão--Lei nume-
ro 3.979, de 31
de dezembro de
1919, Lei n. 4.4.,),
de 31 de dezembre
de 1921 .t

ÉSZ. Amortização dos em-
prestimud redimis
zados pelo Gover-
no, por deducçõeS
mmu3aes de 10 %,
ou mais, sobre o
total dos adeanta-
mentos feitos aos
funecioneries dos
Ccirreios e de Fa-
zenda, no Estado
de Minas 0•%raes,
para construcção de
casas em Bello aci-
nzente •— Lei nu-
mero 1.617, de 30
de dezembro de
1906, art. 35, n. XII,
lei a. 2.356, de 31
de dezembro de
191u, lei n. 2.768,

. de 15 de janeiro
de 1913. decreto

; n. 10.094, de fe-
1 vereiro de 4943,3.
L. n. 3.979, de 31 •

) de dezembro . 'de
4919 L. n. 4.440,
de 31 de .dezembro
de 1021 . •	 - •

'lia. Juros de 2 % so-
bre- as quantias Pia...
quisiteeas	 pela

'Carteira de Redes.i.
conto — Lei nume.,

.- ro 4.440, de . 31
de dezembro. de

- 1921.'.
. - o

t$4. Fundo de garantia
• - do registro Terrena

— Importancia das
percentagens e Mul-
tas a que se referem
os arts. 60 e 61 do

• decreto n.'451 B; de
pi de maio de 1890

• 1
* ,' • RECURSOS

125. Prestaoões 'de réis
10.000:000$ do can-

- .traeto de empresti-

1
 mo .ao Banco do
Brasil, em 1915, e
de 5.000:000$ do
contracto de em-
prestima de 1917 —
Lei n. 4.440. de 31
d e dezembro de

_1921 	

#26. Emissão de tituleis
da divida interna

estradas de
})::rtil o- — Lei nu	 ;
mero 3.070 A, de
31 de dezembro do
1915, L. n. 3.644,
de 31 de dezembro.
de 1918, L. 4.440,
de 81 de dezembro
do- 1.924 	  

i
Total 	 .. 9t.842:3201000 ,.

•
'4X deduzir da receita ge.

rei:
.§ Sb, ouro, da totalida-

de dos direitos da
importação pa a
consurno para a
relida com appli-
eaCao	 -7.449:2202000r `"---

84.497 :0741.2000 7,2tág"-"~"511GZa

C.1":_km."..11CX •

•

Al • •:•:.....•:•2:•2•1•11~1

•
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1.638 :0153000 14.049 :5003000

82.859:0551000 721.525:N93000

... Dividendos das
acoties do Banco do
Brasil pertencentes
ao Thesouro - De-
creto n. 1.í55, de
30 de dezembro de
1905, art. 20 para-
grapho 'mico; L.
n. 4.440, de 31 de
dezembro de 1921.

-
~11/111011ft' aketlell 110.000:000$000

44

FUNDO DE GARANTIA DO
PAPEL-MOEDA

Quota de 5 %,
sobre todos os dl-
reitos de importa-
050 para ennsumd
- Lei n. SRL de
20 de julho de
1899. art. 28. e L.
n. RIR. de 23 de

' dezembro de 1901,
art. R°: 1.. n. 4.110,
de 31 de dezembro
de 1921 	 	 W349:2508000!

C. Cobrança da divida
activa, em ouro..,,,

L. Todas e quaesquer
rendas eventuaes,
em Ouro -
Il. net, de 20 de
Julho de 1899, ar-
tigo 2.

'
• L. n. 4.140,

de 31 de dezembro
de 1921 	 ••.,	 . Se:00030.0C'

FUNDO PARA A cAricA
- DE RESoATR DAS APO-

LiCas DAS ESTRADAS
DE FERRO . ENCAM-

. PADAS

Urendamento das mes-
mas estradas - Lei
n. 746, de 29 de
dezembro de 1900,
drt. 29, n. 25; L.
e. 4.440 de 31 do
dezembro de 1921.

11., FUNDO te AMORTIZAGÃO
DO s EMPREI3TIMOS
INTERNOS

t.

t f0.000$00Q,

(L500;00010À

•Deposites :

piado ou excesso entre a!
recebimentos e as
restituições

111„ FUNDO DAS OBRAS DE
MELHORAMENTOS DOS
PORTOS, EXECUTADAS

• A' CUSTA DA UNIÃO:

torto do Rio de Janeiro
Lei ti. 3.314, de 16
de outubro de 1886,
art. 70, § 40: lei
!e. 953, de 29 de
dezembro de 1902,
-art. 22, n. XXV;
lei n. 3.213. de 30

:de dezembro de
1916, e lei n. 3.644,
de 31 de dezembro
de 1918 ; lei nu-

. •	 mero 4.440. de 31
. de

8.000 :0040000	
dezembro de

-211, kiftUMMWM

empo:ema

:

^

6.600:000000 L6051000094

Par4
	

thage

Quota de 2 %, destinada
ao fundo para as
obras contra ab„
umas do nordeste

brasileiro . 	

:atai da receita geral...

Renda em papel, pro-
veniente do arren-
damento das estra-
das de ferro tia
União - Lei n. 427,
Øe 9 de dezembro

' de 1896, art. 4,
; ns. 1 a 6; D. nu-
mero 2.413, de 28 de

, dezembro de 1896;
; C. de 25 de setem-

bro de 1891;D. nti
mero 2.830, de 12
de março de 1398;
C. de 15 de março

•de 1898; D. n. 2.836,
de 17 de março de

; 1898, C. de 12 de
abril de 1898; D.
n. 2.850, de 21 de
março de 1898; L.
n. 581, de 20 de
julho de 1899. ar-
tigo 1°;L. n. 4.440,
de 31 de dezembro
de 1921

IP.. Predileto da cobrança
da divida activa da
União em papel -
Decreto de 20 de
fevereiro e Instru-
cções de 12 de ju-
nho de 1840; Lei
n. 581, da 20 de
julho de 1899, ar-
tigo 1°, L. n. 4.440,
de 31 de dezembro

	

de 1921 	

.104, Todas e quaesquer
• - rendas eventuaes

percebidas em pa-
pel pelo Thesouro

• - Lei n. 5.14. de
28 de outubro de

• 1848, art. 9°, n. 64,
e art. 43; L. n. 628,
de 17 de setembro
de 1851, art. 32;
D. n. 2.647, de
49 de setembro de
1860. art. 689 e
1690; LL. na. 1.114,
de 27 de setembro
1 3°, 1.507, de 26 de
setembro de 1867,
arts. 27e30: D.
n. 4.181, de 6 de
Maio de 1868; L.
. e. 2.344, de 25 de
agosto de 1873, ar-

, tigo I I? e L. n. 3.348,
de 20 de outubro

t de 1887, art. 8°,
'1'; L. n. 581, de
CO de julho de
1899, art. P. L..

4.440,. de 31 de
de dezembro de

	

.•	 •	 , •

500:000000

0.500:0001000

RENDA COM APPLICAÇA0 ESPECIA.T; •

- FUNDO DE RESGATE DO ¡WILL-MOEI:4.
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dl. FUNDO PARA AR °nue
CONTRA AS SECCAS
DO NORDESTE BRAS!.
mano (Lei n. 3.965,
de 25 de dezembro
de 1919, e lei nu-
mero 4.440, de 31
de dezembro de
0.921 • • 4114~.....d

jra CUSTEIO L.1 PROPHYLA.•
MIA RURAL R OBRA De
SANEAMENTO DO IN-
STA/0R DO BRASIL,
(Leis es. 3.987, de
2 de janeiro, 4.230,
kle 31 de dezembrd
de 1920. art. 1',
e. 10, lei numero
4.440, de 31 de de-
zembro de 1921, e
decreto n. 15.442,
de 13 de abril de
1922, art. 2); pa-
gando as especia-
lidades pharmaoeu-
ticas indicadas no
a. IV, do art. 1•,
do decreto numere
14.713, de 8 de
marco de 1921, —

-de mais de 120$ até
2402, cada unidade
12: idem, de mais
240$ a duzia até
2602, cada unidade
2$: idem de mais de
860`g a duzia até
1480$. cada unidade
432; idem de mais
de 480$ a duzia até
6002, cada unidade
42; idem de mala
8002 a 700$ a duzia,
cada unidade 52;
idem de mais de
£7201 a 840$ a duzia,
cada umidade 62;
idem de mais de
840$ a duzie até
1960$, cada unidade,
72; idem de mais de ,

•960$ a duzia, cada
unidade 82, ficando
isentos dos direitos
aduaneiros os medi-- cementem reconheci-
damente authenticos
e approvados pelo
(Departamento Na.
edema! de Sande 'Pu-
blica, oonhecidoll

;pelos nomes de ar.
semobenzol. salvar..
San. neo-salvarsan,,
nov ar Se no be es ol,
meosilber - ealvarsan.
Bilhersedvarsan	 e

obtareenol.

J..638 :015440111 11.00 :648014

wwWW:re,j1row ~min	 71.001):"IMOS0U5

_24.727:2651000 53.499:5003008

mero 10.253, de 4
de junho de 1911;

Hei n. 3.644, de 3t
ale dezembro de
1018, e lei n. 4.449,

31 de dezembretei 1921	 .11 • • e *SALM mono% ,

• '4"

R2 Terca-f eira
	

DÍARO 	 Janeiro de 1938

901.,	 ,	 toe

farakba — Decreto atf
mero 7.270, de
de dezembro de
1908, lei a. 3.844,
de 31 de dezembro
de 1918, e lei nu-
mero 4.440, de 31
de dezembro de
49814 • • • • 41•. •4

061124 — Decreto nu.'
mero 7.270, de 31
de dezembro de'
1908, lei n. 3.644,
de 31 de dezembro
de 1918, e lei nu-
mero 4.440, de 31
de dezembro de
1921..• ItO :WORM

ate Grande do Norte
-	 Decreto n. 7 . 270,

de 31 _de dezembro
.de 1908, lei nu-.
,anero 3.844, de 31
de dezembro'

1 1918 e lei n. 4.440,
de 31 de dezembro
de 1921. ..	 lo:000loot

santa Catherine — De-
creto n. 7.270, de 31
de dezembro de
1908, lei n. 3.644,
de 31 de dezembro
de 1918 e lei nu-
mero 4.440, de 31
de dezembro de
1921.. 44 4111 UM 4.0

Nano Grosso — Decrêtd
n. 7.270. de 31;
de dezembro de
1908, lei n. 3.644,
de 31 de dezembro.
de 1918 e lei nu-
mero 4.440, de 31
de dezembro de
1921 . 	

/Magoas — Decreto nu-
- mero 7.810, de IS

de janeiro de 1910;
decreto n. 10.150,
de 2 de abril de
1913; decreto nu-
mero 10.252, de 4
je junho de 1913;
lei a. 3.641, de 31
,de dezembro de
.1918; e lei n. 4.410,
de 31 da dezembro
de 1921 .

fernahyba —Decreto nu..
mero 7.810, de 12
de janeiro de IRO:"
decreto n. 10.150,
de 2 de abril do
401$; decreto nu.1
'mero 10.232, de 4
de junho de 1913;
lei n. 3.644, de 31
de dezembro de
1918; e lei n. 4.440,
de 31 de dezembre,
de 1921 . 	 41

1:43

C
oibi --- Decreto nu!

mero 7.810, de 1*
de janeiro de 1910;

reto n. 10.150,
2 de abril de

deerete ng*

romeno'

•2

00.:0048008

to :00000

C1-0000609f1

-10 :0091004
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Janeiro-, de 1922' RS s

••":Aria 3 E' a Presidente da Republica autorizado:
E A emittir, como antecipaçeo de-receita, no exercido de

1925. bilhetes do Tbesouro, até a somma de 50.000000,8, que
mire° resgatados até o fim do mesmo exercicio.

II. A receber e restituir, de conformidade com o disposto
no art. 41, da lei n. 628, de 47 de netembro de R51 os dinhei-
ros provenientes dos cofres de orphãos. de bens de defuntos e
ausentes e do evento, de prernios de loterias, 'de depositos das
cabras economicas e montes de noccorro • e dos depositas de
outras origens . Os saldos que resultarem do encontro, das..ena:-
iradas lom as sabidas poderão ser applicados ás amortizações
doa empreatimos internei, e os excessos das restituições serão.:
!evades ao banlanço do exercido..

A cobrar do imposto de importação para Oà11511T110i"
%, ouro, e 40 9O, papel, sobre quaeequer mercadorias, abo-

/idas as distincebe" is do art. 2°, n. 3, lentas a e b, dates nu-
mere 1.452, de 30 de dezembro de 1905.-

A quota de 5 %. ouro, da totalidade doe direitos de Impor-
tação para consumo, será deduzida da receita geral e destinada
ao fundo de garantia.	 •

IV. A cobrar, de aceérdo com a legislação'vigente. e o. dis-
ashato.. nosarespectivos centrados para. ai fundo' destinado ás
obras de melhoramentos dos portos (executadas á custa da,.
União ou nele regimen de 3oncess5o): •	 1

1°, a taxa até 2 %, ouro, sobre o valor official da-impere
tação do porto do Rio de Janeiro e dee alfandegas do Recife,
Bebia, Rio Grande - do SuL Maranhão, Ceará.. Rio :Grande do
Norte, Parahyba, Espirito Santo, Paraná, Santa. • Catherine,
ANU° Grosso, Alagoas, Parnahyba, Aracajil e Pará, exceptua-
das as mercadorias de que trata o n. 2, do art. 1*; devendo a -
importancia arrecadada nos portos cuatut.obras . não.; tiverem
eido iniciadas ser escripturada no Thesouro, separadamente,
para ter applicação ás mesmas obras opportunamente. .

2*, a taxa de um a cinco reis por kilogrammo de mercado-
rias que forem carregadas ou descarregadas, segundo o seu va-
lor, destino ou procedencie dos outros pertos. 	 . .

Pairagrapho ilide°. Para apoderar il'eriecução das obras
referidas poderá o Presidente da Republica acceitar donativos
ou mesmo auxilies a titulo oneroso, offerecklos pelos Medos,
municipios ou associações interessadas no melhoramentCcom-
tanto que os encargos porventurr resultantes de taça --aUxilioa
não excedam do producto da taxa indicada.-

V. A, de accôrdo com a lei a. 2.857; de 17 de junho de
1914, fazer operações de credito no interior ou no exterior do
paia, podendo emittir titulas orclinarios ou de natureza 'espe-
cial, com juros em papel ou em ouro,- resgataveis como for
mais conveniente, em pcazo curto ou longa. assim COillij em-
pregal-os na liquidação doa compromissos de Thetioure; agindo
de accerdo com aí necessidades do pais. e devendo assegurar,
de modo afficiente, o ulterior resgate doe titules que • forem
omittidos. I

VI. A rever os regulamentos re/ativas aos impostos
aduaneiros, aos de circulação. consumo.e renda. - adoptando os
processos e providencias que julgar aecessarios para melhor
arrecadação, mentidas as disposições dos arte. '134, 141, 142,
160 a 163, 204," 229 e 233 do decreto n. 14.648, de 26 de ja-
neiro de 1921, e as multas tient, estabelecidas. Poderá, Lam-
bem. alterar o. actuai regi" de cobrança da quota ouro das
Alfandegaa, por meio de valas emittidos pelo Banto. do ~il.„.

Vil. A adoptar uma tarifa differencird para um ou mais
/rendes de producção estrangeira, podendo a redacção ir até
a limite de 20 %, limite que, para a farinha de trigo, poderá
'Ir até 30 %, desde que taes • educções SPjaIII compensaduas de
eioncessões feitas a generee de producçaa brasileira, especial-
mente a borracha e o fumo, podendo igualmente adoptar aggra-
nações até o mesmo limite de 20 %, quando necessarias aos in-
*nasce e t defesa da conirnercio e da producaão brasileira.

VIR. A rever todos os contrastes Celebrados entre a União
• particulares para execução de obras ou cataesquer servi-
soe, podendo entrar em ~Ido quanto aos que houverena
eido celebrados cem rigorosa observancia da In com os roa
epeotivott contrastantes, para, rescisão dos • mesmos contra-
ctos ou modificações de percentagens, prazos e entres condi-
ções. de modo que sejam dimiztuidoe os entre eu anui:tenta-das as vantagens do Thasouro.

rx. A isentar doa direitos de Importação, mediante sano-
cessarias cautelas fiecaes, os machinismos destinadoe ás duas
primeira, fabricas que terem estabelecidas no paiz para o apro-
vejteffle0to dua maletsa-~tea eztrottidas d steelee•
MICA fiCir%.

1

-	 •

oobrar o nipeatti- de seno proporcional sobre as ver.dail
mercantis, a prazo ou á vista. effectuadas dentro -do peie pe..

r;dendo applicar, no todo ou em parte, as dispoSio0és-adeefiradat
eobre a meteria no 1° Congresso das AsSociaçõe., .COtriniertiale
do Brasil, realizado nesta Capital em 1922, ou titaras qual:.)jul-
ger convenientes, de modo a ernar_ebrtatoria a emigra:tura
pelos compradores.

1.° As taxas será., cobradas na base maxitna de 2$ por'eonto
de reis nas vendas a prazo e na base niexiiiza de- 500 rtlite por
conto de reis nas vendas á viste.. È•

2.° Na regulamentaçãoi desta- lei, o Governo poderá' eetabe-
locar multas não excedentes de 5:000$000.

3, O pagamento do presente imposto na:lerá Miolo abra-:Ta
• pois de 31 de janeiro, ficando o Governo'. autorizadd a auspen-

der, na data em que elle entre em vigorao imposto-sobre lucros
• liquides do commercio e da industrie, de -que- trata -a lei-nu,

mero 4.230, de 31 de dezembro de 1920. • a 	 "
.Art. 3' Ficam Isentes de direitos de censunia'aile inandrta•

ção, pagando apenas a taxa de 2 %) ie expediente; esantiehinis- .
mos, apparelhos e instrumeatos, e os respectivos pertencete
cessorios, apropriados axe- -trabalhos de lavoura, estiai 'como
tractores e carros para cultura a,gricola mecanica e transporte
em estradas de rodagem, e adirb'os •natiaraes ou chirnicoe-deejL'
tinadoe a fins agiacolas, - importados per tryndicates egfieelas,
por agricultores ou não, sem dependencia dedePosito previ* ou
de audiencia do Tribunal de Contas. 	 -	 " •

Paragrapho unico. Gosarão de identicos favores e da leoa-
- ção das taxas de expediente as frustas frescas de procedencia da
Republica Argentina ou de outros paires americanos, desde que
-enes, por sua "vez, offereçaina vantagens tributarias á. impor.
,tação de productos brasileiros. Verificada a existencia das van-
tagens alludidas, o Governo expedirá os. açtos necessataim para .1
que se torne effectiva a isenção com todos as devidas eautelaa
iiscaes.

• Art. 4` E' concedida á Associação Jolikey-Club do Rio
de Janeiro. declarada de utilidade publica pelo decrete nu-
mero 4.585, de 27 de setembro de 1922, isenção de quaee-

•iquer direitos e -taxas aduaneiras para' todo o material - que
Importar afim de construir, installar e apparelhar, dando- •
Ihes,„eornpleto funccionamento, seu prado de corridas e de-
penffencias, nos terreeos marginaes da Lagéa Rodrigo de Frei-
tas, em virtude do acceirdo celebrado- com a Prefeitura do
District° Federal, conforme etioriptura assig-nada, em 26 te
julho do referido anno. •

Paragrapho unico. O dispositivo do artigo anterior ex-
clue a epplicação de qualquer dispositivo legal de caracter
restrictivo, inclusive co do ar t . 8° do decreto n. 8.592, de 49110

Art. 5.° Fica isento do imposto de importação O mate- •
rial que a Companhia Melhoramentos do Maranhão irmano.
ter para dar execação ao contracto celebrado com o Governo
•Federal, referente ás obras das pontes e obras accessorias .
da Estrada de Ferro de S. Luiz á Thereziria.

Art. 6.° Para as obras executadas pelos Governos doe Es-
tados e dos municipros e pelas ,emprezas que por delegação
ou • concessão deites ou do Governo -Federal e do District°
Federai, explorarem serviçoa,de agua. luz; força; viação e tele-
'abone, os direitos a pagar 'por Importação do meteria/ ne-
'cessaria para experração e conservação aios referidos servi-

. ços serão de 25 % sobre os impostos, a titulo ile • expediente,
devendo as requisições ser feitas em qualquer. caso -peso
Governo doe Estados e dos, municipais. Quando se tratar da
primeira installação a taxa será do 5 %. A reducção acima
referida cornprehende também' o material destinado á cora-
attrucção de portos que a -União haja transferido aos Estado.

Art. 7.° O carvão de pedra. importado por 'emproas
que exploram serviço de fabricação e fornecimento desgara
pagará 2$500 por tonelada, razão 50 %.

Art. S. Pagarão exdusivamente 2 9t; ad valorem, de ex-
pediente, os machiniemos e acceessorios que se destinarem
iir‘atatias:eaoe.taagrrozem deemuspeinx pinara afatirainessferao daaçã;:141,meadbeineira 

assim
ae ~bina o -aces	 eseeorios destinados , manufactura desse

•
Ari. 9.* Os machittismos e aceeeeorios destinados á extra-

ação de oleee a cérea vegetees, quando Importados peloe - proa
usineiros ou por quem pretenda montar fabricas para tab

rit,.. pagarão apatias 2 % ad valorem de expediente. ,„
Art. 10. Os materiatte cujos despachos com ~met• de

direito, em virtude de leis anteriores de Receita, tiverem:eido
autorizados, no atino de 1920, pelo Miniaterio .da Passada e
julgados Isoles pele Tribuna/ de Cantas, ainda aio introduzi.
doe no pais, pagara* as taxas declaradas nas referidas Ida%



84 Terça-reira 2 DIARIO OPTICIAL	 Janeiro de 1023

filarão, 'são estabelecidas, para as visitas durante o dia. ed.
bradais pela metade, as taxas marcadas para as visitas dia.
rante a imite. com identica applicação, de acceirdo com o dia.
posto no ert. 18 da lei n. 3.979, de Si de dezembro de 1919,

1*, que continua em vigor.
Paragrapho unico. Neste caso a tabella. já estabelecidal

desde o exercido de 1921. não será alterada.
. Art. 21. Os navios, vapores, paquetes ou outras embar-

cações, que entrarem nos portos da Republica antes das 19
horas, e qtie só sejam franqueados á visita da ailantie4a depus
demsa hora, ficarãe sujeitos .á metade das taxas marcadas para
as visitas consideradas extraordinarias. independente de re-
querimento das respectivas companhias.

•

Art. 11.- Pagarão sõmente 3 % ad valorem duas estufas
completas para plantas e tres installações para o ensino-e
pratica de lacticinios, adquiridas pela Escola de Engenharia
de Porte Alegre. para o ensino tectinico profissional que mi-
niatrar em seus estabelecimentos.

Art. 12. As inachinas, apparelhos e accessorios necessartos
as itistallações paca distillação de alcool industrial nos cam-
pos esperma:n.9es creados para esse fim, com auxilio do Go-
verno-Federal, nos Lermos do decreto legislativo n. 4.555. de
10 de agosto de 1922. pagarão tão &Imante 3 % ad valorem,
que será o da factura.

Art. 13.-0 regimen da importação do papel destinado ás
revistas será o mesmo vigorante no exercido de 1921 e pre-
scripto,. temporariamente, para o exercido de 192; pela cir-
cular n. 5, do Miniaterio da Fazenda, de 28 de janeiro do
maiimo afino.

Paragrapho unioo. Fica o Poder Executivo autorizado a
eancellar nas alfaildegas os termos de respons_bilidade assi-
geados durante o exercicio de 1922, pelas emprezas jorna-
lista:as que despacharall. papel assetinado couché a semelhan-
tes, destinados ás revistas, em virtude da referida circular
u. 5,- do Minister io da Fazenda.

Art. 14. A contribuição de caridade cobrada nas alfan-
degas da Republica fica mantida em 100 reis por kilo de
vinho e mais bebidas aleoolicas e fermentadas, observadas as
disposições seguintes:

.Quanto á cidade de Santos: para .a Santa Casa dá Mise-
ricordia, 70 réis: para a Associação Protectora, da Infancia
Desvalida, oito reis; para a Cama Ideneficenta dos Funociona-
rios da Alfandega de Santos, quatro reis; para a Sociedade
Humanilaria dos Empregados no Commercio de Santos, qua-
tro para a Associaçao Protectora da Instrucção Popular,
dotts réis; para a Cruz Vermelha Brasileira (filial de Santos),
dons reis; para a Assistencia á Infanda de Santos (Greta de
Leite), dons reis; para a Sociedade Auxilio aos Necessitados,
um real; para o Asylo do Invalidos, dous réis; para a Socie-
dade Amiga dos Pobres (Albergue Nocturno), um real: para a
Assoe:ação Feminina Santista, um real: para a Confraria São
Vicente de Paulo, um real, e para a Escola de Commercio Jose
BoniIacio, dous reis.

No Estado de Pernambuco: para os Hospitaes daoSanta
Casa de Misericordia do Recife, 60 reis; para o Hospital da So-
ciedade Beneficente da Cidade de Nuareth, 20 réis; para o
Instituto de Protecção á Infancia, 10 reis e para a Liga contra
a Tuberculose, 10 réis.

No Estado da Parahyba: para o Hospital da Santa Casa da
Parahyba do Norte 50 reis; Asyln de Mendiridsde Carneiro da
Cunha, 20 réis; Instituto de Asai/Asneia á Infancia, 15 réis, e
Orphanato D. Ulrico, 15 réis.

Nu E, tado os bania: para Is Hospit.ses da Santa Casa de
•blisericordia 80 réis; ,o restante dividido em partes iguaes pelo
Lyceu Salesiano. Collegio dos Orphãos de S. Joaquim. In 4ti-
tuto de Protecção á Infancia. Collegio de S. Vicente de Paulo,
Asylo Conde Pereira Marinho, Associação Senhoras de Ca-
ridade. Collegio Salteie, Asylo Bom Pastor e a Santa Casa da
Feira de Sant'Anna.	 -

Art. 15. Os machinismos e" apparelhos apropriados uni-
damente á fabricação do alcoolfcle mais de 35• pagarão 50 %
dos impostos de importação `ora fixados na tarifa aduaneira.

Art. N. A taxa de caridade sobre vinhos e demasi bebidas
alcoolicas e fermentadas, que se arrecada na Alfandega de
Belém. fioa elevada a 100 réis por kilogramma e será distri-
buida, em partes iguaes, á Santa Casa de Miserioordia e á Casa
de Sande Maritima daquella capital.

Será repartido pela mesma fôrma o producto da taxa
especial, a que se refere o art. 605 e seus paragraphos, da
Consolidação das Leis Aduaneiras, arrecadadas na mesma til-
finidaga.

Art. 17. Os jornalistas profissionaes, em pffectivo exer-
eido, que exhibirem carteiras de identidades paesadas pela As-
aooiação Brasileira de Iniptensa, ou pelo Circulo de Imprensa
lesarão do abatimento de 50 % nas passagens simples eu de
Ida e volta, em todas as ferro-vias federaes a navios do Uoyd.
- • Ari; HL Sempre que qualquer Estado arrendar- estradas
de ferro federaes, ser-lhe-ha concedida dispensa de caução,
*soim somo isenção de direitos aduaneiros para o material
nestiaado ao enatem e conservação das sobredita. sarada..

Art. 19. Fica eXtioeto o imposto sobre o jogo, e eein
giet: o decreto n. 15.442, de 13 de abril de 1922. e dispon-i,. que o autorizaram.

Art. 90. No porto de Reata, quanto és embarcoes que
•lielt imbui mosso . tip anooradouro:intorukO fiquem no Ia-

tractiva.

Art. 22. A contribuição de caridade que se arrecada tin
Alfanocas da Capital Federal, por kilo de vinho e mais be-
bidas ale:Aficas e fermentadas, fica elevada a cem réis,. e será..
distribuida, em quatorze quotas, pelas instituições anum
enumeradas, na férma seguinte:

Tres e meia quotas á Santa Casa de MIsertcordia;•
'Ires quotas ao Hospital Maritimo Müller dos Reis;
Duas e meia quotas ao Hospital dos Lazaros•
lima quota ao Departamento Nacional da Greança.
As restantes distribuidas em partos atua" as

Cees 31-gunnes
Wein:dado, mantida pela Escola de Medicina; Cruzada

centre a Tuberculose, Instituto de Protecção
!Manda. Asylo de S. Luiz para a Velhice Desamparada, Dia-
pensario S. Vicente de Paulo, Asylo G Inçalves de Araujo,
Si-ciedade Amantes da instrucção. Escola Profissinnal e Asylo
para Cegos Adultos, Casa de Santa ígnea, Sociedade Benefi-
cen Ute nitiva. Patronato de Menores da LasnSa, Sociedade
Cruz Vermelha Brasileira, Associação ProsMatre. Asaistencia
Santa rtiereza, Lerei) de Artes e Offieios, Asylo Bom Pastor,
Liga Brasileira contra a Tuberculose, Patronato de Menores
e Orphanato do Collegio da lmmaculada Conceição de Bota-
togo.

Art. 23. As transferencias de licenças de fabricação doa
pronome. phartnaceutioos nacionaes, de propriedade de fir-
mas legalmente conetatuidas e Reprovadas pelo pod*r comua-
tent e, por morte dos responsaveis pelc seu preparo ou por
qiialeuer outra razão, serão feitas mediante um termo la-
vrano" em -livro especial e assignado peio novo responsava!,
pel pruprietario do .producto o pelo chefe do serviço phar-
maceutiro.

Paragrapha unia,. Pela transferencia de cada licença
serão devidos -52 de emolumentos, cobrados em sello no pro•
prio termo.

Art. 24. São isentos do imposto sobre os juros dos em-
litos ou emprestimos garantidos por hypetheea os juros doa
emprestimos feitos sob garantia de propriedad-ss agrioolas.

Para o effeito da mesma isenção, são tambem considera..
das com. propriedades agrientas as fazendas de criação dê
gado de qualquer especie, os cacauaes, seringaes de chevea
brasiliensisi e castsuihaes de cbertholetia excelsas. castanhas
do Pará e outros terrenos; onde se desenvolve a industria ex-'

Art. 25. roreada a taxa de 2 %, paga por meio de estam-
pilhas do imposto de consumo. sobre as joias, obras de ouriveS
e os objertos de adorne, incidindo na referida taxa as vendas
a varejo e em grosso, para quaes, oada negociante deverá
ter um livro especial, de modelo fixado pela administração,
onde serão lancadas as operações sujeitas á taxa creada por
esta lei. observando-ae o numero de ordem, a data, designação
&mimaria do artigo ou artigos, preços, taxas percebidas, oura.
e -endereço da pesaoa que realizar a compra. 	 •

1.• O Governo, no regulamento que expedir dentro dO
prazo de 90 dias da data desta lei, estabelecerá quaea ois obje.
dos que deverão ser considerados proprios para adorno.

9 2.6 O pagamento das taxas será feito no dia 15 e no
ultimo dia dê cada /nes, por meio de saltos appostos em ii..
vro apropriado que instituirá, em seguida á somma das opa.
rações, sendo o. salto inutilizada com a data e assignaturn
pelo negociante ou seu representante legal

§ 3.* . Ao comprador é obrigatorio o fornecimento de rem
cibo pelo vendedor.

§ 4.• .Sempre que a -adMinistraçío fiscal entender Cone
veniente, fará O confronto do livro de que trata eite artigo
oom a escripta eomrnercial do cornmerciante, para apurar 11
percepção das taxas fiseaes.

5.• O Governo é autorizado a expedir regulNmento para
a ezeottoito 40 disposto uests artigo, astabeleoendo muitas, st.*

e



Ao Lyceu do Estado da Parahyba 	
Ao Ornhanato D. Ulrico	 	
Ao Asylo de Mendicidade Carneiro da Cunha .
A' Santa Casa tie Mibericordia da Capitai tia Pa-

taba do Norte .
Ao instituto de Protecção e. Assistencia á•infaneia
A' Escola Agricola S. Gabriel, Rio Negro . .
A' Santa Casa de S. Gabriel, Rio Negro, Ama-

zonas 	 ....•
£s Missões Salesianas do Rio Negro, kmazo-

nae
Ao Instituto Salesiano de Mauács	 	
&o Hospital de Misericordia de Joazeiro, no Es-

tado da Bahia, e Collegio de No,...Ja Senhora
de Satete, na Bebia	 	

AO Collegio Salesiano de Therezina, no Piauhy
AO Dispensaria dos Pobres. de Fortaleza, Ceará
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• manieto de 5:0001, e todas as medidas de caracter Yiwal
que assegurem a exacta contesta das taxas °risadas.

Art. 25. O emprego do papel imitado será facultativo até
que sobre sua execução delibere o Congresso.

Art. 27. A taxa judiciaria, a que se referem o decrete
. 2.163, de 9 de novembro de 1895; a lei n. 3.644, de 31

de dezembro de 1918, art. 117, e a lei n. 4.23(), de 31 de
dezembro de 1920, art. 30, será cobrada por verba lançada
na respectiva guia que expedirá o escrivão do feito, por elle
assignada, e deverá escriptuia1-a no competente livro a seu
Cargo, no qual puderá a repartição fiscal, incumbida da ar-
recadação, requerer, a todo a tempo, os exames que se fi-
zerem necessarms, para procederem contra os infractores; e
incidirá a recusa dos juizes em responsabilidade, que pro-
moverá o Ministerio Publico, para a imposição das raspe-
estivas penas.

Art. 28. Do § si. do art. GO do decreto a. 14.339, de 1 de
petembro de 1920, elimine-se a palavra (borrão;.

Art. 29. O Governo fixará um prazo, não excedente a
Sela mezes. da data desta lei, para a venda, nos estabelecimen-
tos commerciaes, das mercadorias sujeitas ao imposto de cone
Sumo, que tiveram as respectivas taxas augmentadas pela pre-
Sente lei e que ao encontrarem, na data da mesma. naquelles
estabelecimentos, que, findo o tempo marcado, apresentarão,
no prazo que for eeeabelecido, uma relação especificada dos
etocks existentes, afim de poder ser paga a respectiva diffe-
reina de imposto.

§ 1.° A repartição fiscal fará a verificação devida, expe-
dindo o Poder Executivo as instruoções necessarias, para o
*lacto cumprimento do pleeente dispositivo.

§ 2f O Governo poderá utilizar-se do sioch de asilos do
consumo, de diversos valores e esperees, existentes na Casa
da Moeda, no sentido de aproveital-os nos productos que, por
esta lei, tiverem augrnentados os impostos, podendo, para tal

tomar todas as providencias que julgai necessarias.
Art. 3Q. Os selins de consumo deslinados aos industriaes

do mueicipio de Nictheroy inanirá° e ser vendidos pelo
Iector ieepect ,vn. mediante percentagem que min exceda á
quota acluelneente paga por esse serviço á Recebedoria do
Districto kederae desligando-se, para todos os efgitos. a Col-
Iectoria de Nict beroy dessa mesma recebedoria.

Art. 31. Fica instituido o imposto geral sobre a rendai
que será devido, &e:malmente, por toda a pessoa physica ou
euridica, residente no territorio do pais. e iliciciire, en , cada
caso. sobre o conjunto liquido dos rendimentos de qualquer
origem.

I. M pessoas não residentes no pais e as sociedades com
edde no estran geiro pagarão o imposto sobre a renda liquida,
que lhes fier apurada dentro do territorio nacional.

II. E' isenta do imposto a renda tuinual inferior a
6:000$ (seis contos de reis), vigorando para a mie exceder
dessa quantia a tarifa que for annuannente fixada pelo Con-
gresso Nacional.

In. Será considerado liquido, para o fim do imposto, e
conjunto dos rendimentos auferidos de qualquer fonte, feitas
se deducções seguintes;
e .	 a) impostos e taxas;

b) juros de dividas, por que responda o contribuinte;
c) perdas extraordinarias, provenientes de umes fortui-

Ma ou força maior, como incendio, tempestade, naufragio e
accidentes semelhantes a esses, desde que taes perdas ato
bojam compensadas por seguros ou indemnizações;

d) as despezas ordinarias realizadas para conseguir e
Nessegurar a renda.

IV. Os contribuintes de renda entre 100003 (dez centos
de réis) e 20:00013 (vinte contos de réis) terão deducção de
e To (dons por cento) sobre o montante do imposto devido por
pessoa que tenha a seu cargo, não podendo exceder, em COSO
algum,TO, essa deducção a 50 % (eincoenta por cento) da impor-
eancia normal do imposto.

V. O imposto será arrecadado por lançamento, servindo
de base a declaração do contribuinte, revista pelo agente do
risco e com remirei) para autoridade administrativa superior
ma _para arbitramento. Na falta de declaraeão o lançamento
Se fará ex.-officio. A impugnação por parte do agente tio f.sco
ou o lançamento ex.-officio terão de apoiar-se em elementos
comprobatorios do montante da renda e da taxa devida.

VI. A cobrança do Imposto será feita cada anno sobre a
tese do lançamento realizado no anilo immediatamente *a-
krior.

VII. O Poder Executivo providenciará expedindo os pre-
Ohoe regulamentos e luatruaçeee, e executando as medida

necesearias ao lançamento, por teima que a arrecadação do
imposto se torne effeetiva em 1924.

VIII. Em o regulamento. guie expedir o Poder Exemilt4vo
poderá impor multas até o maximo de 5;000$ (cinco conto*
de reis).

Art. 32. ,Ccmtinúa em vigor o art. 134 da lei n. 4.555, de
10 de agosto de 1922.

Art. 33. A isenção de que trata o art. 808 da Consoli-
dação das Leis das Alfandegas e. Mesas de Rende, refere-ee
unicamente ao porto do Rio de Janeiro.

Art. 34. Fica extensivo ás companhias ou sociedades
anonymas e em commandita por acções e ás de redponsa-'
buidade limitada o seno proporcional a que está sujeito o re-
gistro do capital das sociedades comnierelaes e o das firmas
commerciaes inscriplas sob o nome individual.

Art. 35. As quotas de benefiolos de loterias, destinadas
pelo § 12; lettra j, n. 1, do art. 31 da lei n. 2.321, de 30 de
dezembro de . 1910, á distribuição equitativa, pelo Governo,
entre as instituições de ensino e caridade do Torrem io do
Acre, e em deposito no Thesouro Nacional, serão entregues
nesta repartição ao Governador do dito Territorio, ou ai. .eu
representante legalmente constituido, para a devida appli-
cação, de acceirdo com a lei.

Art. 38. O prazo para a cobrança amigavel, pelos pro-
curadores da Fazenda e cobradores do Thesouro, da divida
activa proveniente do imposto de industrias e prufisdlles O
taxas de pena de agua, hydrometro e saneamento, será de
dons annos, a contar do ultin.o dia de arrecadacão á boeca.
do cofre, A renda provenienZe dessa cobrança sere recolhida!
é Recebedoria do Districto Federal mediante guia de um dos
procuradores da Fazenda.

Paragrapho unem. As percenta gens abonadas por dili-
gencias dos furiccionarios da Directoria da Receita, dietria
buidas de aecõrdo com o decreto n. 15.210, de 28 de de-
zembro de 1921, serão de 2,5 % sobre a totalidade das quantias
arrecadadas amigavelmente.

Art. 37. A quota de caridade que fõr arrecadada na Ala
fandega de Alarmo: competirá na proporção de 20 % á Santa
Casa de Misericordia de S. Gabriel, no Rio Negro.

Art. 38. Na distribuição de beneficias das loterias fee
domes em 1923 se fará Lambem ás seguintes Instituições:

Art. 39. Nos despachos ad valorem, levantada a ouvida
sobre e • \ eeeee ri• prfw, J cnnstante da factura. será essa
duvida resolvida pela Coennissão de Tarifas, que observará
o disposto no art. 14 das Preliminares da Tarifa. Recusado o
pagamento do imposto assim arbitrado e não usando g parte
da defesa e recurso legaes, a mercadoria será levada a leilão,
e, depois de descontados os direitos devidos á Fazenda, será ol
saldo entregue ao importador.

Art. 40. Todas as publicações e impressées de que tratam,
Os diversos orçamentos. exce ptuadas as das repartições cave
dispõem de officinas proprias, serão feitas no Diario Offiria1
e Imprensa Nacional, só podendo ser encommendadas a esta-
belecimentos particulares quando aquelia reprit•tição deelarari
officialmente a impossibilidade de executar o pedido.

O custo daquellas publicações e impressões feitas no eae
tabelecirnento oftm'al. será cornmunicado ao Thesouro
o effeito de ser levado á conta da verba conslanada no oreis
mento da despeza e eeoripturada como renda da Inspretielli
Nacional

Nenhuma outra despesa, seja elia qual fór, será custeada
com a verba destinada a Impressões e publicações.

Art. 41. Gontirma em vigor o disputo no arL§ 13*, da
lei n. 3.070 A. de 31 de dezembro de 1915. mndifiCad n vele
disposto no art. 3°, § 10, da lei n. 3.213, de 30 de desembre
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Art. 53. O disposto no 2' do art. 13 do regulamentd
que baixou com o decrete n. 14.648, de 26 de janeiro ie 1921,
deve ser entendido com relação ás fabricas de cerveja de alta
fermentação, com o que preceitua o art. 83 do mesmo re.
gulamento.

Art. 54. t3era cobrado com 50 % de abatimento o im-
posto de consumo sobre sal nacional destinado ao salgamentgl
de peixe, quando importado dos centros productores por co.
lonias ou syndicatos de pescadores o por sociedades impe.
rativas de pescadores.

Art. 55. O oleo combustivel, a gasolina e o kerozena,
guando importados a granel, ficam sujeitos ao certificado tem
clinico de que trata o decreto n. 3.592, de 8 de março de 1921.

•Art. 56. Continúa em vigor o art. 44 da lei a. 4.440, de
31 de dezembro de 1921.

• , Art. ,57, Para o exacto cumprimento do que dispfte
art. 82 da lei n. 4.440, de 31 de dezembro de 1921, em parte
executado, o Governo cobrará os emolumentos relativos soe
aútuaris praticantes extranuinerarios de conferente e •con-

. ductor de trem da Estrada de Ferro Central do Brasil, que
foram admittidos ne4ses - cargos antes da promulgação da lel
n 3.454, de 6 de janeiro de 1918, olassincando-os na pri.
aleira categoria .do pessoal titulado, mantidos os preceitos de-
correntes da citada lei.

Art. 50. Vicem isentos de direitos de importação e ex.
pediente os meteriam e todos os artigos destinados á coa-
tarumã° e installação do .Hospital do Centenario, na Recife,

Art. 59. Gosarão do abatimento de 50 % nas taxas con-
stantes da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro de 1915, as cra-
velhas de ferro para pianos e as peças soltas, teclados, ato.,

• quando importados por fabricas de pianos estabelecidas na
paio a que . empreguem madeiras nacionais.

Art. 80. Co:ainda em vigor o art. 8' da lei n. 4.440, d0
'31 de dezembro de 1921.

Art. 81. E' concedida isenção de todos os direitos de tin.
paliação para todo o material que tenha sido ou venha a se4
importado pelo governo do Estado de Santa Catherine e des.
finado á construoção da ponte metallica ligando a ilha dO

• Santa Catherine ao continente, no logar denominado Estreitas
Art. 82. Pagarão a taxa de 20$ (vinte mil réis) em es-

tampilhas de sebo adlaseivo, os alumaos das .escolas supe-
riores da Republica que fizerem na 2* época os exames dali
cadeiras de que são dependentes e os do sano em que são ou.
Vintes.	 •	 •

Art. 83. O art. 290 do actual regulamento do 'Imtinstd
de Consumo fica substitaido pelo seguinte: s As analyses dos
artigos apprehendidos ou quaesquer outras diligencias na-
cessarias serão, pela repartição em que correr o processo, so-
licitadas directamente ao Laboratorio Nacional de Analyse3
Ou a qualquer outra repartirão de que dependa a provida:uni
dentro de 10 dias, contados da data da aPPrebens56.9

Paragrapbo ;mico. A Directoria da Receita, antes de es.
caminhar as recursos a decisão superior, mandará proceder,
por escripturarto da sua confiança, ás diligencias que lho
forem requeridas ou as que julgar necessarias para complekt
esclarecimento da defesa ou da infracção oommettida.

Art. 84. Fica extincta -a taxa do sello especial para 00
•attestades de sanidade de animaes, arcada pelo art. 44 da
'lei a. 4.230. de 31 de dezembro de 1920, e decreto a. 4431143
dei 5 de março de 1921.

Art. 85. Poderá o Governo, para evitar prejulga ifis
dnstriaes ou eornmerciaes, estipular prazos razoaveis parle
.entrarem em vigor as anulam de impostos ou taxas comi*
gnadas na presente lei.

Art. 68. E' extensivo' aos presentes, dadivas, brinda
pbotographias, lithographias, chromos, que não tenham roa
-lição directa com o objecto vendido e com este sejam onera.
tados ao comprador, mesmo a titulo de reclame, o imposto le
guri g* refere o art. 21 e paragraphos da lei a. 4.444 da
31 de dezembro. de 1921. 	 .

Art. 87. Continuam em vigor os anta, 29 a 45 da 1411
n. 4.440, de 31 de dezembro de 1921.

	 •
.

• Art. 68. Revogam-se as disposições Gni ,contrario. 	 o
Rio de Janeiro, 31 de dosambro . de 1922, 1010 daiOdepeIljm

denoá e 34' da RepubliCa: •
.	 ~HM -DA SILVA 13aaNAnOESt

11. A. Sampaio Vidal..

de 1916. alterando-se a taxa ahi fixada. que passará a ser de
" 20 % sobre os vencimento totaes mensaes e accrescentanio-se

o serro Oito: a renda a.--ssi t ia p:,-;tir.;da será toda, sem qualquer
exer ,	rem n hioa ror	 ,oro Nacional.

Art. 42. Ficam aboli,:::,J; todos os abatimentos, iáenções,
• u oix.oel.,a• cie do eitos, exceptuados os eons.aeles

de contracto pelo Governo cia União, os deciirrentes das Pre-
liminares da Tarifa das Alfandegas e os constantes desta lei;

• exigindo-se para todos Os casos, como para os de redução de
• direitos, a condição da importação directa.

Paragrapho. único. As isenções e abatimentos de direitos,
mesmo os consignados na pr3sente lei, ficam subordinados ao
disposto no art. R° do decreto n. 8.592, de 8.de março de 1911,

• !	 "Art. q. O imposto de salto proporcional sobre contraçtos-
0 ,esuros e• eact,ui-es maritotios e terrestres, apontes, es-.

pturas ou • letras de riscos, de que trata o § ti • da taàella A,
lega ao decreto o. 14.339, de 1 de setembro de 1920, será

Tecadado com um accreschno de 20 % em todas as taxas.
Art. 44. Ficam augrnentadas as taxas de hydrometro e

de pena d'agua, respectivamente, de 25 reis e de 25 %.
Art. 45. Os navios, vapores, paquetes ou outras embar-

cações, que entrarem nos portos da Republica depois das 19
horas, ficarão sujeitos ás taxas já estabelecidas para as vi-
sitas extraordinarias, desde que as mesmas sejam. Com ante-
eedencia, requeridas pelos respectivos oonsignatarios.

Art. 48. O preso para pagamento á botica do cofre do
Imposto de industrias e profissões e das taxas de penas de
agua, hydrometro e de sanean.ente, no District° Federal, só
poderá ser prorogado por trinta dias e por acto exclusivo do
Ministro da Fazenda.

Art. 47. Pica prorogado até 31 de dezembro de 1923 o
• Pruri de que trata o n. 11. do art. 2. da lei u. 3.010 A,
- de 31 de dezembro de 1915, para o recebimento do solto do

patenteei da Guarda Nacional pela actuai tabella.
Art. 48. O fundo especial creado pelo art. 11 da lei

4.440. de 31 de dezembro de 1921, será applicado, quando
Governo julgar opportuno; com a Prophylazia da lepra,

das doenças venereas e do cancer, inclusive a requisição da
Morenos, acquisição, oonstrucção e manutenção de estabeleci-
mentos de isolamento e dispensarios, propaganda hygienica,
loquisição e fabrico de medicamentos. podendo o Tbesouro
fazer adiantamentos nunca estes excedendo á metade da per-

• tentagem para essa .fim consignada.
O fundo especial mencionado neste artigo indemnizará O

Thesouro das quantias que tenha pago 'ou venha a pagar por
serviços ou despesas que devam correr por conta daquelle
Fundo.

Art. 49.. As quotas lotericas que teem sido votadas nos
:orçamentos a partir de 1911 e eme teem sido entregues, como
te direito ao.Asylo de S. Vicente de Paulo, de Caxambil, coo-
tinuarãe a ser pagas á administração da referida instituição.

Art. 50.- -As-companhias que 'extrahem carvão naoional
ou minerlo de ouro .gosarão de isenção de direitos de impor-
taçAo de expediente para todos os maehinismos. meterias
primas e.materiaes destinados aos serviços de exploração, bem
como para installação d usinas 'electricas para fornecimento
de força a terceiros em que o combustivel empregado seja
exclusivamente o carvão nacional ou sub-producto do carvão
nainonai.

• "Paragrapho unioo. As outras companhias de mineração
gosarão de isenção de importação, pagando 2 % de expediente,
para os machinismos, meteria prima e meteriam destinados
A exploração.

Art. 51. Contintia em vigor o art. 21 da lei n. 4.440,
de 31 de dezembro de 1921 mandando cobrar a taxa de 30
rfis sobre os vales emittidos nos involueros, nos produetos,

-pelos negociantes e fabricantes, salvo quando se tratar de
•sorteios de cinbs de mercadorias já sujeitos ao imposto de
10 % sobre sulore.s sorteados (art. 1 •, n. 44) e já devida-
mente fiscalizadospela -.?tiperintendencia doe Clubs de Mer-
cadorias e Sorteios, de conformidade com o decreto n. 12.475,
de 23 de maio de 1917.

Art. 52. Os pequenos volume, sujeitos a frete, condu-
Odes pelos passageiros dos trens de suburbios e de . pequeno

,beroursq da Estrada de Ferro Central do Brasil e cfue pesem
no maximo até 30 kilos, ficarão sujeitos aos seguintes tri-

‘hutos: .500 réis da . P-secção e mais 200 réis por woção além
da primeira, tomando-se esta a partir -do poLt:, ondc o lias-
sageire embarcar e addicionando-se, rio accerdo- com a lei,
100 Mia por voluine i tio imposto de viação federal, até- o
destino,

o 
1
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EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negociei

Interiores

• directoria Geral de Contabilidade
•

oioNeueliaNere PUBLICA PARA A ESCOLHA
• DE Um PRoJECTO DE MoNUMENT0 COM-

MEMORATWo DA PROCLAMAçÃo DA RE-
PUBLICA 008 ESTADOS UNIDOS DO, BRASIL

.•	 .
Do ordem do Sr. ministro, faço pu-

blico .que, nos termos do decreto nu-
. mero 4.478, de 18 .de janeiro de 1922,

fica aberta a concurrencia publica para
a apresentação de moquenca de um mo-
numento commemorativo da Proclama-
ção da Republica dos Estados Unidos do
presa. a ser . erigido nesta Capital, de
acceIrdo com as condições abaixo enun-
ciadas:-	 • •

1.• monumento representará a evolu-
ção da idéa republicana no Brasil, des-
tacando-se a figura do proclainador da
Republica. Marechal Manoel Deodeeo da
Fonseca, assim como as ,do Tenente-co-
ronel .Benjamin Constant Botelho de
Magalhães . e do jornalista Quinteto uu-
oayuva..,A figura .do Marechal .Deodero
Será a °avalio. -,	 •	 •

2.° O monumento será erguido ,entre
'o jardim da praça da •Republicee 'a fa-
chada principal do Ministerio da:(uerria.

,	 3' Os coneurrentes receoereo • a plan-
ta do local e os dados biographiens sobre

• as personagens-eme nelle devem figurar;
t . e pobre os acOnteo,ffienIOS, que se *tem
•em vista commernorae. Poderão concor-.
ror artistas-esculptcres nacionaes e es-_,

• 4-^angeires e esculptores, - em collabora-
' ção com arehitectos.

4.° O prazo para a . apresentação dos
projectos será de sete, (7) -rnezes, con-

• • tados da presente data. A's 14 horas do
ultimo dia, lavrar-ee-ha a acta de en-
cerramento de concurso,' mencionando
os projectos apresentados.

•• O projecto constará de:	 -
a) maquette cid gesso, representando

O conjunto do monumento e todos ,'os
seus detalhes (escala. de 1 :10) ;

um pormenor .igualmente em ges-
so modelado em tamanho definitivo, es-
colhido pelo concurrente, entre os mo-
tivos do seu projecto:,e) uma succinta e clara exposição do

:projecto e a declaração do custo teta) do
monumento. e conchudo e collocado no
local respectivo. prompto a ser inaugu-
rado e bem assim, uma especificação
dos -materiaes que serão empregados e
de toda a parte construotiva.

5' O custa total do moomento, collo.
Cado no local não poderá exceder da
quantia de (tres mil contos de reis)
8.000:0008000..

6.* Os PrsieptoB e respectivas descri.
Ipções 'deverão .vir assiemadas por um
pseudonyme e acomp:- libados de uma

. ' sobre-carta fechada e /:, -nala. tendo ex.
ternamente o niesnio p eudonymo e no
Interier ei nome e o pseedonyrno do
conourreitte. - De. ledo sere passado re-
cibo ao concurre, .e. Só depois do jul-
gamento; e que serão abertas as sobre-

, cartas; contendo 'os nomes dos coneUr-
. rentes premiados, sendo.,, as restantes.e,• cerre os' respectivos projecteis, postos ã'

disposiçio.des„,een * 1440.m.0 -	 .	 - •

- Decorridos- os 30 dias„ cessais& toda .a
responsabilidade de extravio dos mu--
AM. , • -

. 7,e" Não serão tomadas em considera-
- ção as maquettes apresentadas fora do
prazo determinado neste edital, embora

, mesmo com a justificativa de força
maior.	 • f -

8' Os projectos classificados ficarão
de propriedade do Governo, que dellee
disporá como entender.

tres vias, sendo (una devidamente sel.
leda, com a declaração do nome e reei-
dencia do proponente, em envoluoro de-

bases:
a) os concurrentes deverão apte8en-

tar es suas p”oposlas dentro do -orça-
mento apresentado pelo autor da ma-
quene classificada em primeiro togar;

mb) e igualdade de condições com o
autor . da maquette, terá elle preferen-
cia:•

é) no caso de não Ser a proposta ao-
celta a do autor da maquette, fica O

•:---proponente escolhido na obrigação do
contribuir com 10 .% para a fiecaliza-
çào da ekecuçãç da obra definitiva, pelo
eieu '' a ........ 	 -

•-.. d.). o. pagamento correrá por- conta do-
credito de tresentos contos, aberto pelo

-decreto n. 15.334; de 28 de janeiro de
'4922, deduzido o prenhe de dez contos
de reis, pago ao autor do projecto pre-

.ferido, de conformidade com o disposto
An art. 4° do decreto' n. 4.526. citado, -
e será, feito, em quatro Prestaç,.oes a_	 .	 •saber:

• quando - for assignado o contracto;;
• '

•

 quando 4 parte da eacelptura
ver toda modelada, ,	 pp -
veda pelo fiscal e pelo representante
do Governo, passada a gesso;

vidamente- lacrado, sob as seguintes

tor e que : devera ser incluida no' ()reg- -1-

-execuçã.o ide seu projecto, me- •,

-e•d) o' atitór do' projecto premiado, caso

diante gratificação paca pelo constrUe
e

-mento da obra, de accordo- com a lete
' -

alãO • erenha a ser o constructor, 8~ o

por ocerjião	 pegamento de cada--
'prestação gerá ileciareçã.o escri-
-pta -do. fiscal de que o trabalho feito
tem a sies approvaçao:

o) os eoneurrentes deverão provar a
• Idoneidade profissional para execução
-da .obra de .arte,.para.o. que apresenta-
rão, juntamente com as propostas, phoe
.tographias. e quaesiqinr outros do-
.cumentos que proveneejá terem exe-
cutado trabalhoe dessa natuvela:

h) lavra'-se-he oppoetdnamente, ala
,Secretaria. de Estado, o respectivo con-
;Cacto,.,origando-se, entao, o coa-
ourrente amoito a fazer previamente,
no Thesouro Nacional, um deposito cor-
respondente.a 5 % do orçamento geral
da obra;	 ,

• i) o Governo reserva-se. o direito de
annullar a coneurrencia;-si . assim julgar
conveniente, sem que aq coneurrente,

' cuja proposta for mais barata, assista
direito a nenhuma reclamação, sob
qualquer ti le lo invocada:	 .

• j) em caso de absoluta igualdade, .
será dada preferencia áquelle que, em
carta fechada, offerec,er maior reda-
cção;

k) o prazo para a entrega do monu-
mento será de, dezoito neezes,• a contar
-da data da publicação do ,presente
edital.	 -	 •
• Orçamento:

. Parte granitica e oonstru-. 	-

	

cção. , 	 -	 .140 :0008000

Baixo relevo, em bronze	 80 :0008000
Estatua,. em bronze-	 10:0003000
Figuras 'da Lei e da •Fte:

. e publica. em bronze .	 20:0003000
.Embasamento. .• • 	 44:0003000
Trabalho do artistit. 	 - • ••-	 .
Gratificação ao fiscal	 evo_ 9,

Directoria da 'Contabilidade. 43 de
dezembro de '1922:.-`---'.'Plorete Junior,
direeter geral, Interino, - 	 ,

9.° Em igualdade de çondições com os-
artistas estrangeiros, serão preferidos
os projectos dos artistas -nacionaes.

10. O concurrehte gire. por meto da
Imprensa ou por outro qualquer. meio'
de 1pUnlicidade. tornar -conhecido o seu
projecto eepseudonymo, será desclassi-

	

Meado...	 e
• •	 .	 z•-•	 •	 -

11. Aos autores.dos projectos diesel-
ficados em to. 2• g 30 legares serão min-e,
feridos, respectivamente, os premies de •
50000. 25.000 e 15.006 ; francos,'

12. O julgamento será iniciado logo-
em seguida ao encerramento de\ 0e-in-
curso e somente aos' membros da com-
missão e seus aux i liares, será permitti-

.. da a -entrada no loca l ,em que forem de- .
positadas as maquettes

13. A exposição será feita loco após,-.	 _ ,	 ,
o julgamento.
,14. -As ntaquettes serão eridereçadaa

ao Ministerio da Justiça e Negocies In-
tenores..	 . -

• , 	

•-•	 ,.	 . -	 ..	 ' e•--	 -
•• - L'. 15: O, Governo reservar-se-ha o db..,- -fiseal d• ereito de annullar S'eoncurrencia. si nee:--

nhum dos projectos apresentados fôr
-, julgado • digno de consideração, abrindo
nova concurrencia, por igual espaço de./tempo..	 ., 
46, -Os projectos e oe demais do-

	

mi ent e de erãser entregues 	 dia
. de que trata -a clausula 4, sendo nesta
Capita/ a entrega feita á Directoria Ge-
ml de Contabilidade e da Secretaria de
Estado., do Alinisterice, da Justiça e Ne-
gocios Interiorese nas cidades de- Paris
e . Roma ás respectivas embaixadas do
Brasil. quaes os enviarão á' referida
directoria, onde em dia previamente de- .
term inado por ' edital -serão -abertos,
conjuntam ente, os envolticros de • todos
os projectos e documentos apresentados.

Directoria da Contabilidade, em 19 de
pilho de 1922. — Pereira Junior, dire-
ctor geral.

'
Directoria Geral de Contabilidade	 •

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A EXECUÇÃO
DE UMA ESTATUA AO GENERAL PINHEI- •
RO MACHADO

,	 - .

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, nos termos do § 2°, do art. 30, •
do decreto- n..4.528, de 26 de janeiro
de 1922, fica aberta, pelo-prazo de trin-
ta dias, a contar, da. data da publicação
deste edital, a concurrenoi a publica •
para-a execução de uma estatua ao ge-
neral Pinheiro Machado, a ser erigida-
em uma: das - praças desta Capital, se- .
gundo a maqUette classificada , em pri-
meiro legar .no coneurso a que se erice;
cedeu -em outubro do corrente' anno
de conformidade com as condições abai-,
-xo enunciadas:-	 .	 ••	 . ,	 .

I", os .coneurrentes deverão -apresen-
r ed irectoria, - • qua - e , eras .

•do dia treze de janeiro- de 1923.. em no-,
e.,ereee iees idid na ele, d ireeto^ Oral . de

'Contabilidade,', da suas propostas- en2

3°,. quando todas as peças de eseul-'
ptura estiverem fundidas em bronze;

. • 4', quando o enommiento for entregue
'e ‘ prompto a ser inaugurado:



Tliesour0 Neolileal, inclusive O imposto da renda da ultimo
anuo e coilcertientes aos artigos que" desejam fornecer. I _

9' Lavrazuce-ha opportunantente, na .attereler ili de
Estado, um contracto, obrigando-se, então os eontraotantes ao
deposito correspondente a 5% do fornecimento integral•de
um 

4771̀ n—°' As. prepostai serásreeebidak.atiettasi e lidas Malte
dos coecurrimtetc em reunião que será presidida pelo Sr.; di-
rector geral da Contabilidade -e realizada na Secretaria de ,Es-
tado 'da Justiça e Negocies 1W.eriores, ás tt horas' do dia 5
de janeiro, perdendo a totalidade da caução. feita o cem-
tnereiante, que depois de inaoript0; deixar de apresentar Oro-

- oposta para fornecimento.

t/leadas na integra.
— Antes de qualquer decisão; as propostas serão pu-,

g• _o Pica- entendido que o proponente preferido para o
Doeneeimento total . ou parcial, toou-atufo-sea assignar o eon-
tree to, dentroodo,prazo	 canoa dias tileis, a: contar da data
da mOlicaçãOom otyitiat-do edital que por esta dire- •
ethria :ter - expedita). perderá- u: direito á caução feita part a
apreseoLação da-oropesta.
• 10' — A imo:ainda" encerraf-se-ha ás . 16 horas do dia

4 de janeiro proximo: O. coneurrente que: até aquelle dia
e hora 'ião tiver teu a deposito no Thesouro Maeional e leão
exhibir neste- directoria o documento, cemprobatorio da c u-
cAo feita, não. ficará inseriptio'nem poderá ser recebida ua
proposta ao dia d eterminada neste edital.

11' — Cl contreetante aeceito fica. Abeirado a satisfazer
os pedidos de fornecimento no prato de quarenta e oito ho...
ras (48y, que se seguirem ao rec ebimento dos mesmos. quan-
do SP trata-de fornecinamto quinzenal e não depende de
eonfeceão e; nos demais eaeos, a , entrar som os artigos na hora
e (Ata fixados. incorrendo na multa de 10% sobre a valor dos
pedidas que deixarem de; Satisfazer no_praze estabelecido.

Si' essa demora exceder . de 48 horas, em, qualquer doe
casos acima se applicaraoa multa de 25%. sobre o valor do
Pedido. e a 50 %'' ai a • excelso ftit maior de 15 dias ou no
caso- de rejeição-dos artigos-provada a sua má qualidade, se-

os artagoaiimmediatamente adquiridos no mercado, 'cor-
O rendo porcoete dos coutradantas a excesso da despesa (pia:
_posta haver..., :•••• •,,	 .

. 12° — centradas poderãoser eeseledidda quer haja
Ou .não proposta do ; forneceder . desse" sentido quendo - aban-
cone ou recuse satisfazer os pedidos, sujaitanda-se,. portais, a
perda da caução que- reverterá á Fazenda Nacional. "

:13O 0.-Gaverno reserva-se o direito de annullar a cot-
currencia Si assim julgar conveniente sem que ao coneurren-

. reclefnaçãe sob ..oualuuer titule, invoeado.
te cuja proposta fôr maii barata. assista . direito a nenhuma

14o — Os fornecednees, venderão aos funceionaries da Se-i;ereseaoe- de -Vetado os e*f ices de que aseceseitam para consumo
peles nrecos ekt o ecintracio._ com paOaniento á vista.	 • ,la15' Poete livre ao Governo n direito de escolher os- artigos

arAtng de cada proposto' assim como o de adquirir
quantidades menor% que as censtantes da tabella junta: a°
edital, -sendo porém, o fornecedor obrigado. ene qualquer dos
casos a manter os nrecoe conirectadne. •

16.a Os fornecimentree 'serão feitos* estrictamente defitt‘o
das verbas votadas. obriaando-se os caseh-ae.tantea. cas o haja
reenrsos conaienados em' lei e beceseidedee de maiores quantlie
dures, a manter . di )reeoe .Controotadow.

17.• Todos os artigos- serão • engioa dista- doe
ci mentes, nos togares que forem indicadas; ceda eieetiçãe dó e •
&minados CnIonito Correeional do Dons Rios e Colónia' . deAlienados da ilha do- Governador. que , Sel'Ree entregues no
ponto de embarque, amido eelei ladea• acto' do recebimento
ou-de donferenele os que' não . eatfaaiOfeit o nes candiehee pejais*,
lecidae,

18." As propostas, ctijoel preçoe deOetlkO Ser' atio
eional• não poderão conter sinãto ema' fora-miadariiptelfa
eu/unisse° a iodes asoclauslitaa deste edita?, não , se tomando--
are oonsidiaraeão qualquer ofierte ade ventas/4W não, prevista%
na nacarado nem: as qtba contenham apensa a= °Rareai:nauta- de •unia .reciuccité'siobre a empesta mais barata. o o • .

lato Em caia de absoluta igualdade, será- dada Preferente
eia ktuoline que em carta fachada.offerecer maior' reducoão,'

!0'-Ais contas' dia . fernocimento serão apresentadas ás ree,
Perikeles. st e-	 S de cada rnez., iitcorrendes o na' multa
I0011' oa corítiWtantek qtie' não o fizere4.

Cf.& 	 contractaltitee- siOleitaroee-bão"' atiã' deXediitria" da
ht	

"
Partanc da,multa nas' quantias que tiverem' 
tias cauolea Nies para garantia. dos enntractos„ ficando, aeaan
case - obrigados' completal-as logo_ depois; do ter. recebido' 01
tini:tacão.	 egoritato parlo tal fino expedido:.

22.' as' Colttractaeleto ficam - obrialidnio a pilitie asilopyOoi
Pd-Menai; *tido tt tal dá-	 qua'aigorar,. ata eatanTõtltiãed
•oattã ao conlialetà

~torta- de Caatabilidede
.taiisonetissititue;

De, ordene cha Sr. ministro faço público que, nesta (liras
otoria, serão recebidas, no dia 5 de janeiro proximo, prateei-54W'
paras o torneamento. ausenta o mano proximo de NOA. áa. re-
parttesies deeendentes (teste ministeries excepto a Policia
Obbitar ao Diatrieto Federal, o Corpo de Bombeiros p e Dee
partarnento Nacional le Saude Publica; dos artigos coastantes
doa grupos:	 .

Grupe n. a —Carne. fresca
Numero de ordem — Artigos (Identidade — Preços

mexiam por unidade - • . 	 ..
Ir. Carne de soma; Rias 	 ' 432.681 .	 $86G
L Carne de vitello, ko'au.............„,	 1.192 o 13900
3.. Carne de porca fresca, kilo.. ... . . ., 	 1.5.74	 18900
4. Figado, kilo. . :.O. ,... ..... ... . 	 • ..-I.81G	 t$500

--- 5. Toucinho fresco; kilo . À 	 ' _	 575	 - isco°,
ghig‘ a. 2— Generaa dé padaria -

to Farinha de Uivo kilo. . 	 	 — 50.045 . • 18000
2-. Pão,. kilo	 ..............>...-......... 361.192	 8900'
3. Biscoito", kilo	 ....... ....	 429- • 34809

50'o . 	 zalucr
13500;

4. Tiolachas de agua e sal; klIe.  O-
.	 5. -Roseae_do baxãkdG.. 	

Grupo 5 — Café i
1.. Café moldo,. kir°, 	 	 50.319	 2$250

• 2. Caf em grãe'ci
Grupe a. G— Leite de vacca 2" 	 12.2. ia

é	 al, lesto 	 • '

1. Leite fresco de •marca. litro 	 	 137.819	 8700
Gforiit. á. 5— seu-aias e artigos parta /tomaste,'

., 1., Cigarres, da fomo goiyanoe matieiiriS ,-''''..."- 401 ,--- . 153000..
2. Cigarras grooscs, miliaeire, -	 *	 ,'"*;-15N	 10ise0e
,3. Fuma te Pr. a, kila ,....	 -	 .	 • :- - " C 79	 - 2$b4.11.)
4. Cactionnos de haér.. :•razia . , ..... .... , , , jo .... 	 lese°..	 .	 -	 '	 -

i	 ..

	

ssir	 Calçado,
i,:o laiitiatcie.. do 'tworo - dol: .V;447.1-t;ta; para	 •	 ."-;

o a.t.routio. par	 .	 .•.:O"," 300, . 14.3,890.
oo2. Botinas ao couro" de os tiqeeta, .• oatti - - o:

diaatico. partonatinnea, par	 	 -300. o 158890
"2:. Batiam oe coarei" -, de vaqueta, ou .

	

.. carona°. inteireeas„	 ......	 2.809	 t28900
Grupoo sete — Gasotititi kerozene

2O-Gazcdina	 tamhor dei 189 litroe,-
. eira . . 	 	

'	
1/8.700-	 ,t40,!

2,, Gasolina- erro lata de- 18 litros,	 • -
. •	 .	 ••-	 	 19.296:	 3989

"	 oKerosseee erro caixa,. 	 :„...."
• :	

/33,	 27 aaki0
- •	 Cieupo. 14 12 •—•.• Animaes para labaratarie*
t. Cabearas:o ume • .. 	 ..	 7".317 •	 23009'
2,. Coelhos; sortidos 	 "	

•
•	 2.977	 aux»

tondicába,	 - •
• to- Tedos da artigos" serão d& primeira qualidade, dea

-Veado- ais propostas trazer preçoe para todos os - artiges e se;
rata entregues.nódia denertuirtado,para o recebimento em eu-
veleppea fecuados com a. indicação do'grupo.

Ag propostas serão fitas em irem -vias; em tinta
preta:, mannseriptai on feita á machia em pePel de: 0.33' X
X0.22, sendo a• premeira saltada. convenientemente datadas a

. airaismadáso ~deo	 especificados, sem. micresetmea,„
t.nneontas entreabinhaa. rasura* resalvak em algarismos e
pø?.orieliao os ereena de cada una dos artigos. não sendo to::
modas em consideração as que não tenham-orneie para todos.
Cgr artigos:: rum os• artigos, cujos pretos estejaos amam. de* es

•tallelecidea como marimbe da, base constante deste editai:
3o 	proPolienteS pedltido inscrição, apresentarão,.-

julgamento de sua idoneidade.. até ás PS- horas do , dia'para julgamento
 janeiro proximo em original.- • seu oontractato , social,.

desde que tenham, socio no, caso contrario; certidão' da,
imito C.otarnerciat indicande • iMportaiieto do capital' corta
one" girara "ntro peatax registrada ttfol 31, de outubriofindre carta

• de, enetstaierciiintP thaftkeirtadd- tia te-ferida Imita" Conlmeitiato
bem.dwaiinharáSinantb- do'dellnialta a qatattOrefere o a can.o

dloãoraeguinte. 	 . ,	 .
.	 Cada proponente depositará prevlaniento no"' Tbeo-

. santoSai-cional mediante gni& ea¡Vielida por esta directoria,
a qual se dará sarectiteoaté' ia 1.4 ;Isente dto dia: 3 de janeiro,'
a quantia. de 5:0008. em meda cor-é-ente: , eia apolie es' ato

dirfidw	 latriss do flitieaueo
—	 guite pitioaso depoitlko de gaatitdiaO: deo ,	 •

empreite, stimebno 	c;ieliblarettinisito que extithirerii os utile 	• Dtractoria • Geral de Ocinialitlfiladd, 	 dtribiki 'do

	

.	 .

	

ai	 I
lues taldes Originaes co impostos da Prefeitura Municipal o° - 1922. — Direotor geral. inteele-

'taroa,-feira
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V 4.000

10.000
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60.000

4.000
4.000
1.000

15.000
3.000

,J$5.000

• 4.006

i9L000

•Mata.

; liará 5$; para os pontos restantes será o

Coryntho, Portella, Valença e Alfredo
Rios, Ramal de Bananal, Santa Barbara,,

Elida, o preço maximo do metro cúbico'

Para os pontos Belém, Barra, Entre

Inaximo 5$500;
A entrega para cada ponto de abaste-a •

cimento será em uma extensão de 100
kilometros aguam do ponto que se coa- .
siderar e igual di q tancia além, não po-
dendo haver baldeação.

-As entregas serão dentr--o de espaços
•de tempo successivos de 30 dias, a con-
' lar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, - em quantidades
aguam taes que todo o fornecimento,
esteja terminado a 30 de novembro de

i $923:	 _
As condiçõefi para o fornecimento são,

Wie seguintes?...

I a) a lenha deverá ser "direita, sem ga-
bos. sã. de baia qualidade, secos e car-

regada nos vagões da eeixada, depois de
•ar.édida e acceita;

6) ter.á o oomprimento„um metro ou
ltenta eentimetroa, cantorina se deatt...

,nar á' bitola larga ou estreita, variando
a-grosaure - de • 6 a '18 centiinetros;
• .c) será disposta em pilhas regulares,
"com as alturas de. tm,00 e 1m 50 na
bitole. estreita, e de Im,00,a.,im5o.a,0
2m,00. na bitola "-larga, - não podendo
cada pilha conter mais de dous metros
eu -bicos:a .

d) o empilhamento se fará em terreno
préviameate preparado, :á margem da
linha, em pontos escolhidos a juizo ex-
clusivo -da: administração,, de conformi-
dade com as zonas de entrega;

• e) a medição será feita por occasiao
•'' reeebunento,. 'cabendo "então ao for-.

n-eaéclor um, documento, - que .dara" di-
reito á apresentação da conta mensal;
7) não se acceaa a lenha pro 'reniente

das espeçies em seguida indicadas,' nem
de 7 outras same! hantes, .1 econheci-da
mente imprestaveis como • combustível;
- Araticum, ankum, bacubura ou • pão

de breu, bamba, bandarra, cedro, co-
rindiba, eacheta branca ou farinha
Moca, diabete amarella, cachão branco,
cajueiro, carrapateira, cantai, chicarra,
coqaeira cajá, -eufieira ou indayassú,
esperta, figueira, fumo bravo, gamai-
lema, guararema ou pão d'alho, itatima
imbaaba, imabá, imbirussa, imbataa,
itabibuia, imbirribefe, inibio branco im-
biramba branca, motoro, mulula, maria
molle ou páo cle . cebolla, muque guelra
• fructo de pombo, moluco, .paineiras,
paindias de, aspinho, paineiras, : lisas,
palmito, páo ale „terra.- papagaio. pixiri-
ca, pinhão, quaresmazindibassana, . ma-
tninen ou sa.w.0.0, asisarundu, sangue
de drago, tatibuia, toucinheira, unha de
antwe unha de:boi;-

g) não será igualmente recebida a le-nha cujo empilhamento defeituusom au-
gifiente o seu .volume apparente, salvo
Re..01110 com o torneuedu., psaa a deuu-
peão de percentagem cqnveniente, até , o
ma.iimo de 10 %;	 •	 :	 • •,

:h) • a estrada avisará a hora para o'
carregamento, - com a antecedencia 1-
nima de 24 . horas, ficando responsava'
Pelo- prejuizo -causado 'com a falta ou
demora do trem. mas responsabi .zandn
igualmente o fornecedor pela recusa 'OU
aproveitais-feta° tardio" do trem Amue-
ciclo:

i) fica dispensada do carregamento a
lenha empilhada 'nos jogares indicado
pela estrada:
, j) a estrada não se obriga a receber a

lenha quando houver interrupção da
linha.ou não lifo permittirem as condi-
ções do trafego; 	 '	 • :

-1c) tio dast) de não ser fornecida men-
salmente a lenha contractada nas con-
dições desse edital, poderá ser imposta
ao cOntractante a multa de 500$ na pri-
meira falta: - na segunda, outra multa de
1:0006, e na terceira o contracto poderá
ser rescindido, :, independentemente de
'fiaçãO' ou interpellação judicial, mediante
simples aviso - ou notificação da Estrada,
com perda da reepectiva caução, sem
que • assita ao ,contractante direito a re-
animação de. especie alguma;

I) sendo imposta ao contractanté umamulta deVerá"elle entrar com a respecti-
Va'importanda para os, cofres da estrada
dentro do prazo de oito dias, contados da
data 'da communicaçao, sem o que. lhe
será deauzida - essa- importancia da cau-
ção de quo trata esse edital, ficando sus-
~sos os seus direitos co coal ractante
até que rèStabelei.at: a traisine

ni)Jas multar aerão unpestaa pela di-
rectoria. á v k sta-das informações da re-

.	 •

•
• •	 _	 •	 -
arioe

. 
"confirmado • por extenso, "aara o

 metro cubico de lenha, até as respecti-
vas quantidades inolicaua.: sendo que •	 •:'•• a) as propostas, que uevtaão estar
vidaniente seltbdas as prora,raa viaa,,'
datadas e assgnadas colo indiraçãc das
res idencias dos propiinemes, não ceado
permittidas • nas mesmas rasuras ou
emendas, serão entregues em tres
em envolucros fechados, com a declara-

'. ção.•por fpra, do assumpto e do nome do'• proponeifte..-	 -
Esse acompa-

nhado de um outro,- em separado, con-
tando todos os documentos que possui;
provar a idoneiciao• - do prupanente;
coinprehendendo-se,' entre elles, os reci.:
bos de quitação da ultima collecta -doeimpostos a que estiver sujeito; a

". .6) as propostas não poderão conter r
• senão' uma formula de completa submis-

são a todas as clausulas deste edital, a
preço, em réis, indicando em algarismos
e confirmado por extenso, para o motim
cubico de- lenha a fornecer e a precise
indicação do pretendido fornecimento;

_c) no acto da entrega da proposta, aproponente deverá exhibir o recibo da
. caução de 5001. para cada ponho de
abastecimento, em dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal, prévia-

' mente feita na Thesouraria desta Estra-
da, g	 g u a do con-
tracto, caução que . reverterá para as.,;

•cofres da mesma estrada si o proponen-
te preferido recusarj-se a assignar o re-
spectivo' contracto, dentro do prazo de'
seis dias, contados da data da entrega—
do convite que fÓr expedido para • esse:
fim..

' Minutaria -da Viíção e Obrall","--
'''	 •	 Públicàs	 '	 -	 -. •

•Estrada da Ferro Central do Brasil '`"
-

rdONOURRENCLA PARA O FORNECUWKNTO DO
PARA'A 4 invtiao; xá:v.1923

•

Concurrencia n. 36
•

De ordem da directoria, faço Tpublico
Uue ás 13 horas do dia 20 de janeiro
da 1923, na Intendeficia desta estrada.--
na estação ?daritima, serão •recebidai
propostas para o fornecimento de: .

• .	 , •	 •	 -
Lenha . de 1)1400 de compri-

	

r- •	 mento:	 . •
2.000 metros , cubicas para" Beléma• --

$0.000 metros cubicas para Barra.
3.000 metros cubicas para Entre Rio.

Lenha • de Orn,80 de compri- •
mento: •

metros Cubicas para o Ramal de
Bananal., •	:	 .	 .•

metros cubicas para o Ramal de
Piranga.

metros cubicos para Lafayette.
metros cubicas para- Burnier.
metros cubicas para Marianna.
metros cubicas para •Itabira.
metros cubicas para Sabará. • ,
mctéos cubicos , para Santa Bar-

bara.	 -
metros cubicos para Bailo Ro-'

~Me.
inetrcs cubicas para Nova:

Granja.
metros cúbicos para ' Sete" La-

gdas.	 ,	 .
2.000 metros cubicos para Codis-

burgo.
95.000 metros aubicoa ,para Curvello.
10.000 metros cubicos" Para Coryntho.a
5.009 metros cubicos para Lassance.,
2.000 metros cubicos para Buenopoa

i • 	•	 • lis.
' 7.000 metros cubicos para Cattoni. • ; •
, 12.000 metros cubicos para Pirapóra.
L , 2.000 metros cubicos para Cachoeira.
; 7.000 metros cubieos para o Ramal

	•', ,•	 do Piquete; •
8:000 metros cubicos para ,Norte. •
1.200 metros - cubicos para Portella.
1.200 metros cubieos para Valença. • •
1.60.0 metros cubicos para Alfredo.

•

epectiva D.1,visão..	 . •
, , A aoncurrencia versará apenas sobre

O preço, 'em reis, indicado em algaris-

A idoneidade dos ' Proponentes • será
examinada, e julgada antes de conhecidas
as propostas • .-

• As dos que forem julgados idoneos se-
rão abertas - e lidas 'em dia e hora an-
nunciados e publicadas' antes de qual-
quer decisão.

' A Estrada não toniará em considera-
: •-

• a) as propostas que não estiverem in-
teiramente de accdrda com este edital;.
-b) as que estipularem preços, para o

' metro cubico' de lenha, superiores ao
max i mo estabelecido.

Fica ainda estabelecido que:
c) todos os impostos federaes, esta-

duaes ou municipaes a que a lenha es-
tiver sujeita correrão por conta do for-
necedor.

d) não se tomarão em consideração
quaeequer offertas de vantagens não
prescriptas neste edital, nem propostas

•mie contiverem o aifferecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata;

• e; finalmente, que:
a) no caso de absoNuta igualdade en-

tre duas ou mais propostas, cabe • a pre-
ferencia ao tonourrente que offerecer a •

lenha em ponto mais proximes ao do
abastecimento.

••

'	 A preferenda 'caberá de 'clirelto'.118'
autor da proposta' Mis - barata, -Po} Mi--
nima que seja a differença entre ,ella
qtialauer outro. No caso, porém ao sarai,
quantidade proposta apenas umafra-
cção da indicada para dada porito• de '
abazaecirrento, - caberá á fornecimento
complementar aos autores das'propos-
tas de preços successiva e immediata-

, mente superiores. A adjudicação será
. feita pelo Sr. Dr. director.

•
VI

fornecedor, para garantia da exe-
cução da contração,' gfeetilitda fic da-,--
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multas ou obrigações em que bacarroe,
depositará na Theãouraria da Estrada
quantia correspondente a 5 % do valer
do fornecimento a realizar, eia
ro, ou 1nn -titula* da divida publica Usa
derel.

Vil
01) ar:listrados sti se tornarão afeai-

vos depois de aprovados definitiva-
mente peio Minister-1.o da Viação e Obras
Pablleaa • registradoa pelo Tribunal de
COntai • • vnt

A 1?artra4a reserva. ase o direita de arta
Minar a eo v' 11, a, c= assim oca-
venha aos	 n -esses.
• Secretaria ia Estrada de Varro Cena
trai do Cessa, Rio de Janeiro, 29 de des-
aembro de 1922. -- O seoretarlo, Moa
Cileigt90 Colidido fie Vareveediff.	 .ty

•
-ladrada de Perro Central do "brasil :1

PONCIrielleNMA Dam arrnaMa 1M ~ta
a -mau:asmas, rama a 28 orviaXce IM
1923-- .
• •	 Conettreenda si. 19
De ordem ela directoria, faço publica

atue ás 43 horas do dia la do janeiro de
1923, na interalenaia desta estrada, na es-
taça° Maritima, serão recebidas prOp00.•-tos para re arrua do seguinte:
900 caldeie e asma convenientementa

reter ados, sendo o panno igual á
4.3	 amostra que se emoontra na arre-

eadação, sendo o preço amima de
uma reforma $59000.

390 teavertseiros a serem ocrveniente-
• mente reformados, sendo o panno

, igual I amostra que se encontra na
r arrecadação, sendo o preço entas

' rimo de ume reforma 59000.

Os contrads atm recebera°, pareellada-
Menta, na at	 os, colchões e tra-
vesseiros a aemar, devendo 'fazer a
restituição aos mesmos na mesma -arre-
cadação, dentro do prazo que for determi-
nado pelo chefe do movimento desta es-
trada, prazo esse que será a partir da
data do registro do contracto pelo Tri-
bunal de Contas.

A entrega, tão sendo conforme está
mareada, suje;ta o ,00ntraciante a uma
multa que, conferme entendimento da

, administração, poderá ser até o valor da
caução do cortrado, sendo dado nevo
Prata. para a entrega da parcelei em
questio, ai não preferir a administração
a rescisão •do contracto, por simples
aviso ou 'notificação. independentemente
de acção • ou interpellação judicial com
parda da caução e sem que assista ao
oontradante direito a eecla.mação de es-
pade alguma.

No caso de, multa, fica o contractante
bbrigado a entregar a respectiva impor-
lancis na theaouraria, no prazo de 48
horas a contar da data do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
&alma estabelecidaa, ei tão Par cumpri.
da •Intimação.

• á coneurreneia versará apenas sobre
to-preço em réis, indicado em algarismos
e •confirmado por -extenso, para as uni-
dadas estabelecidas dos artigos acima ci-
tados, cabendo a preferencia -de direito'
ao autor da proposta amais barata, por
menina que seja a differença entre dia
e ..qualquer outra, sendo feita a adiadi-
040 Pala ara Pr• director... •.

a amarada recuaara ara propostas :que
apretentarem preços alueserioresi os Illan
xinaoa estabelecidos.

As propostas, que devem *dar devidao
mente saltada& as primeiras vias, data.
das, assignaciaa evill a indiana° das rias
apeativas residericias, não meado per.
mittidas, nas mesmas, rasuras ou ~eng.
das, devendo ser ~riga. em papel das
respectivas casas cornmerciaes, eerão
entregues, k.,m eree vias, em involucroe
fechados, com a declaração, por 16ra, do
lassumpto e do nome do propoaante.

Esse 'avolumo deve ser acompanha&
de um outro em separado, ~ando lo-
dos os doeu realltsel Gila vem= Provar II
idoneidade do propus:ante. comprelarm-
dendo-se, entre etles, os recibos de qui-
tação da ultima collacta das impastoa
que estiver sujeita. •

tiu acto da entrega da proposta e pua-
panente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$ em dinheiro ou em titules
da divida publica federal, previamente
feito na thesouraria desta estrada, para
garantir a assigiudura do centrado, cauo.

-vão-que reverterá para os cofres da mag
-ana estrada. si o proponente preferido

recusar-se a assipar o respectivo com.
•tracto, dentro do prazd de_ seis dias, coam
tados da data da entrega de convite, que
Lhe for expedido para esse fina.

.0 fornecedor, para garantia da erras
oução do fornecimento, caucionará els
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 10 la do valor do traba-
lho a realizar, em einheiro ou em titulas
da divida imbecil federal.

O confrade/ 136 se %ornará efectivo,
depois de approvrido definitivamente
pelo 1Fliniaterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal-de
Contes.

A questão da idoneidade doe -prop6-
alentes será juIgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos alo 'sedo
abertas..

_Depois deejulirada a idoneidade dos
proponentes, serão mareados o dia e 3
hora para abertura e leitura das Propos

-tas que antes -de qualquer decisão serão
publicadas.

Pica reservado á estrada o direita de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou tinnullar a toncurrell.-
cia, no caso assim convenha aos seus in-
teresses.

•As propostas não poderio conter Rita°
uma formula de completa submissão -a
todas as c/atuadas deste editai e o preço
conforme já ficou eatahaleoldo.

Não se tomarão em tonsIderaçaa
duaesrmer offertas de vantagens não
previstas neste 'edital, nem as propostas
que contiverem apenas O Olferecimento
de uma eedueção sobre a proposta
barata.
_ No caso de absoluta igualdade entre

propostas ter* preferencia a que apre-
sentar preço mais Vantajoso no desem-
pato.

A estrada reserva-ao o direito •de re-
stringir as quaotidades.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver bateirarnenle de acetado com este
edital, não será tomada em consideraçao.

Saeretaria da Estrada de Ferro, Cen-
tral do Brasil, 23 de dezembro de 1922.
O- .seceatario, Diocteciano Candido ele
,Vorconcellos. ---

Estrada de Zona	 da
CONCURRENGIA PARA 10 4FOZNECIDIESN TO Del

CARVÃO COES PARA Ma roIVLSÕR8 
Mal-9n	 n • a

• Coneurrencia 'ia. 	 ' 
'De ordem da 'directoria, fatie ~O'

que as 13 horas do dia 9 de janeiro de
1923 na Intendencia desta Estrada, na .
Estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:
•580 toneladas de 1.090 ki/eni de eaz.

vão coke para fundição, rendo 500 tone..
todas para 41' divisão e 80 para P
:acetatdo com o novo caderno da emana
gos, cujas toodiçilee aio as soguintest

le o coke deve ser oonatituido de pe.
dras- ou fragmentos, ara média, supe-.
Tiaras a 10 centimentros nublem e safo
licientemente duro para não ser COMS•
gado pelo 	 pene;	 •	 •
. fracturado deve apreses.

lar nina e& cinzenta atietallica e urna
&rã fina e brilhante; •

ale 'cl coiro examinado deve dar os 89.1
guines resultados:

Humidade — 5 % ao maximo; • .
Naterias voluteia — 1 131, no madeixa
Carbono fixa — 85 ea no minimo;.

	Enzore — 1,5 18 no maxlmo;	 1•
e Cinzas — 10 se, no maximo.

Preço maximo da tonelada— /503000
A entrega será dentro doa vagões da.

Estrada, na Intendencia eu no Cães do
-.Porto, correndo todas as despesas par
Conta do fornecedor, mesmo os -direitos
-aduaneiros, sendo essa entrega dentro
de eueeessivos espaços do tempo de 39
dias, "a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de . (mina,. em
porções eguaes taes que todo o forneci-
mento esteja terminado a 30 de -setem-
bro de 1923 ,ou antes, :desde que tono°,
nha ao fornecedor o augmento das afaze.lidadas a -entregar.	 . .

A entrega não sendo conforme esta
Marcado, sujeita a contraetante a uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá . ser até e valor da
armão do eontracto, eendo dado novo
prazo si não fretaria' a administrao - a
rescisão do contracto, por simples aviso
ou notificação, . independente de anã*
ou interpellaçao judiciai, com perda da
caução e sem que assista ao oontraotan-
te direito a reclamação de espade alo
suma.
_No caso de muita fica e contractante

obrigado a entregar a respectiva impor-
tenda na thesouraria, no prazo de -118
horas a contar da- -data. do recebimento
da. intimação por. eseripto, sob pena de
rescisão do confrade, nas condiçees ia
acima estabelecidas, si não fiar cumpria
de a intimação.

A coneurrencia versará apenas 430blii
o preço, ern qualquer moeda, tndieado
em algarismos e confirmado sor erten.
ao, para a unidade estabelecida do
artigo acima pedido, cabendo a profas.
renda de direitor ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif.
ferem entre ella e qualquer outra,
sendo falta a adjudicação pelo fir.director.

Para -comparação- -dos 'preços -servira
o cambio, á vista, que vigorar na vespa.
ra do dia indicado para a conourrencia.

A. Estrada recusará as propostas ema
apresentarem preços superioras aos ma-
rimos estabelecidos.

As propostas, que devem estar dava-
damente faseadas as• primeiras vias, da-
tadata sisignadas com a indicação das
respectivas residdietas, não sendo nen-
mittidas nas mesmas rasuras ou enneu.
das, devendo ser ~dotas 'em papel dal
respectivas. _caaas commerciaea, serão
entregues, .one troa Yias, em iram:41401.0



rPqMa-farta-	 PI1A.1110 sOPPIMAI, ;asilaras, "..f..a

fechados, .com a .declaração, aor.:IÓraaaio.
asaumpto g 04 nome do .proponente.
• Esse -invOluaro deve. ser acampantiiido

da um nutro em separado, contendo ^ to-
dos os documentos • me-possam provar
a idoneidade do proponente, Camara-
hendendo-se, entre eitos, os recibos, de
quitai:Ao da ultima colecta doa impoila
toa a que estiver aujeito.. •	 .• • ;"

No acto da entrega da proposta o proa^
ponente deverá errhibir o -recibo da cau-
ção 'de -2:0008 em dinheiro ou em titu-•
Ma da divida -publica- federal, -previa-
mente feita na thesouraria desta Estra-
da,tara garantir a assigrnatura do cona
tracto, cauto 'que •reverterá para os ea.. •

• fres da mesma Estrada, si o proponente •
preferido recusar-se a assignar o raspa-.
otivo contraeto, dentro do prazo de seis'
dias, contados da . data da entrega do-
convite que lhe for expedido para esse
fim.	 •. '	 ••	 •

O fornecedor,. para garantia da axe-
omito do. fornecimento, - 'caucionará na
thesouraria deettt'• • Meada a quantia
correspondente a - 5' orik 'fle" Varar de for-
=efluente . a realizar, em dinheiro, ou
em	

.
tituins• de divida Pública' federal.

O contracto ed. se • tornará effective
depois de •approvado definitivamente
pelo- atinieterio dá Viaaão a Obras' Pu-
blicai e. .registrado pela . Tribunal de
Contas.	 ,	 . • .
... questi:o luone idade dos piano-

alentes será julgada e examinada . pra.
yiamente, antes de abertas as propostas.
• .As propostas cujos autores não ta-
Verem sido considerados alamos açase-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e a
hora para abertura e leitura' das: proa

..postas, que, antes de qualquer decieãos
. serão publicadas.	 •
• Fica reservado á Estrada o direito de -
mão aceeitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou- annullar a .connurrett-
eia, caso. assim asonvenba aos seus in-
teresses.' -

Ae propostas não poderão ^ conter si-
não uma fórmula de completa submat-
são a todas as clausulas deste edital ó
o preço conforme "já ficou estabelecido.

' Não se' tomarão em consideração
quaeSauer offertas de vanta gens não
previstas neste edital, nem as proprieras
que contiaaram apenas o offerecimerito
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.„.

No caso de absoluta ` Iguiddade entre
propostas terá preferencia -a que 'apre-
sentar preço mais vantajoso no . desem-
pato.
• .A Estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que, naa ca-
tivar inteiramente de accôrdo com (sete
edital. não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, te de dezembro de 1922.
— O seeretarid,-Diocieciano Candido• -de

,eVasconeellos.k iime~

na -estação. Mar lima,; • serão . recebidas,:
propostas para o fornecimento de	 . •
• Resmas de 500 folhas- abertas de pa-
pel amainado, branco, para impressão:
1.000 resinas de 20 'tilos, .R.R„

resma	 .441000
500 resmas da	 biles,- BI,
. resma • • • e, • s•	 521800

500 resmas do 10	 BR:
resma'	 ...... , .	 04010

1.000 resma& de 24 kilo& AA., ...•• .•
resma .... 52$800
Resmas de , 500 folhas aber.. ,	 •• tas de papel assetinado
e0r, para impressão: 	 .¡

500 resmas de 24 kiles, AA,.
imarello resma • 	 • 621800

500 resmas de 24 kiloe, AA;
•"verde, resma 	
300 resmas de 24 kilots, AA,
- encarnado, resma

'Resinas-de 500 folhas abei,-
' tas de pata'. regiairOs • bran-
a ao :	 - Ç •	 • • •

100 resmas- da 103 • X -70.	 '50 kilos, resma ' 	 • - 1751000
t50 resmas de 84	 61, da • -•

42 kilos, resma . 	 - •	 ' • 1470000
205 rçsmae de 76 x 56, do
- 33 kilos,. resina-.. . 	 •-• .1151500

•100 resmas' de- 70 x 51, do
25 kiios, resma. . ..
	

871500
75 resmas de 62 X 48:

23 kilos, resma'. . 	  
-
801500

60 resmas de 58 ,x 48, de -
-- • 15 , kilos, resma 	 •	 521500
25.200 folhes de cartolina no	 -• -•

formato e ciares, de accardo e a
• com as 14 amostras que se a
encontram na Intendencia, •

-a acido- MO • de cada amos-
. Ira,	 folha 	 	 $500.

Todo o material pedido devará ser
esvaia ás amostras que se encontram na
Intentlencia.	 •	 •

.0s 'preços mareados são os maximea•
A. entrega de todas as variedades pe-

didas será iniciada dentro' de um es-
paço de tempo de 00 dias, devendo es-
tar terminada quando completos 120
dias, a contar da data. do. registro do
contracto no . Tribunal. de Contas,- sendo
Porém, essas quantidades a • entiegar
marcadas pelo fiel .da. Secção da In-
'tendencia, ,que attenderá. ao . espaço de
armazenagem existaate na Imprensa
Nacional, onde sérão entregues todas os
artigos desta.. concurrencia.• 	

A entrega, não saúdo no prazo - . mar-
eado, sujeita o contractante a uma mui-ta que,• conformo entendimento da Ad-
ministração, poderá 'ser até o-valor da
caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não -preferir a administração a
rescisão do contracto, por simples aviso
ou not ificação, independente de acção
ou interpellação judicial,. com perda da
caução, sem que assista ao contraetante
direito a reclamação da,.especie alguma.

No caso de multa, fica.° eontractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tam-ia na thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora . do recebimento
da intimação , poa espalita,. eça . pena de
rescisão amarado, nas condições já
acima estabelecidas, si não . for, .cumprida
a intimação. •	 . • ..

A aoncarrencia 'arersara_apenas sobre
o preço era Ma . 'indicados "em algaris-
inos e confirmados por extenso, para as
truidsa as estabeleaidas das aaatigos aci-
ma pedialias, 'cabarida” ^it . Preferencia de
direito ao • autor da 'proposta mais ba-
rata por 'minara que $ 'eja a dirier"nça
entre alta e qual:raça outra, sendo feita
á adjudicação nolo, Sr.. Dr.. director.

• • r)	 r-); . ; ?;
rtit.P.ROa--rICCUislirá: .88 ..pávlb.ye

apresentarem preaoa aupariorea sos . aia-,
ninas eatauelecidue..

'As propostas, que :devem estar davi-,
daraente eellaiints as primeiras vias; da-.
tadas, sasigriLdas e com a indicação das
respectivas residencaal, riaa sendo per-
matadas nas rue- na , "azx aras ou ta:ren-
das: devendo ser esti •; em papel _dali'
respectivas casas- et.. Areiaee, serão-
entregues, em' LteS vias, em involucroa
fechados, com a declaração, por tora, dé•
assumpto e do poma do proponente.

Esse irivolucro deve ser acompaphado
de um outro, em separado, -. contendei
todos os documentos que possam proa
var a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre, elles, os recibos
de' quitação" da ultima colleeta dos ima'
:postos a que estiver sujeito. .
• No acto da entrega da proposta, e

proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 4:0001, em dinheiro ou em
titulo" da divida publica federal, préa•
viamente feita na thesouraria desta Es-.
Irada, para garantir a asaignatura do'.
contracto, caução que' reverterá • para os
cofres da mesma Estrada, si t atraPa- -
rente preter ido recusar-se a aesignar o•
respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias, contados da data da entre-
ga do convite que fbr expedido para esse,

-	 -	 -
O fornecedor, para garantia da exea

maço do fornecimento, caucionará, na,
thesouraria desta faarada, a quantia
correspondente a 5 cre do valor do for.;
necimento a realizar.- em dinheiro, ou'.
em titulas' da 'divida- publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
'depois de approvado definitivamar,te
reto Ministerio da Viação e Obras Pua
/ficas • e registrado pelo Tribunal de
Contas.
, A questão de Idoneidade dos propo-
nentes lera julgada e examinada pesa:la-
mente, antes de abertas as propostas.

ÀS propostas cujos autores não tive-
laim sido considerados idoneos nas serão.
abertas..

Depois de julgada a idoneidade, aos.
proponentes serão mareados o dia 'a
hora para .abertura • e leitura das • prd-
peatas. que antes de qualquer decisão
serão ^praticadas.

Fica reservado á Esbrada o direito de
accetsr parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforma a dans-
rança para menos, nos preços dos varias
artigos a -serem farnecalos, assim como
de "não amoitar nenhuma das 'propostas
apresentadas, ou annullar ,a eoneurren-
eia, caso • assim convenha aos . seus in-
tereaae5.

As propostas não poderão conter sinãci
uma formula de completa submissão a
todas as claustitas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecidn. 	 , •

Não ia tomarão em consideração
queesquer °flertas de vantagens , não
pravastas neste edital; tern - as proptatea
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta maas
barata.

No zaso de absoluta iguaklade entre
propostas. terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no dosem,
pate.

A Estrada reserva-se o direito de re-
s tringir as quantidades pedidas:

Toda e gualquer proposta que não es-
tiver ipteiramente de acci5rda COM siete
edital não liará. tomada em . e,enaidera-
Oto.

Secretaria • da Estrada de Perro Np*
trai do Brasil, 26 da dezembro de 1922.
.0 ap .; ano, - Dtoctegtone Condida, 14

Iftzseaneeller.

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil

élONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
PAPEIS E CARTOLINA PARA SER ENTRE—
OVE e IMPRENSA NACIONAL, itri 1923.

Primeira correcção da edital de 13 de
dezmbro de 1922.

Concurrenefa.n. rig
De- ordem da directoria faço pubtied

que, ás 13 horas do dia 8 de janeira
de 1923. na Intendencia desta Estrada

524800

1124800



PARTE CONIMERCIAL
COTAÇÕES DE .ASSUCAR DA BOLSA DE MERCADORIAS

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1923

•

Termo

Menet	
'h	

o	 ea 71
ta	 o...

.. 1/
IS -3	 li" o.o 3 	 ti d
. 53.	 a 0	 O

-- u	 A. 2"
Janeiro 	 	 475000	 455900	 473000
Fevereiro 	 •	 46.900	 4%400	 46 400
Maio 	  • ...•	 475803	 47-4000	 47 O
Atire 	 	 48:000	 475400	 473N00
Maio 	 	 48.400' 475600 475300

saccas	 SaCC.111

Vendas 	 . 	 	2.000	 5.000
Mercado 	 	 firme 	 fIrMe
Di,pJnivet branco crystal bom, kilo $760 a 1820.
Mereftdo, firine.
Vendas de todas as qualidades 4.893 saccas.
O syndico, Judo Severiao aa Silva.

Dia 30 de Dezembro de 193211°4`

O ti,

465000
46%600
471000
475503
471100

Total
ide vendas

2.000 saccas
3.000 sacas
1.0G0 saccas
1.000 saceas

sa-cas

7.009

i4
Ae ; -
463810
175000
48,000
47 9:10
473300
SECUE

14.000
tiras

Total de veado

ga 3
46300 5.000 kteeas
463700 8.000 1!..tceas
475100
475200 2.000 saccas
471300 4.000 ascese

Ide 19.000 SACOU

92 Terça-feira 2 	

Estrada de Ferro Central do Brasil

GONCURRENCIA PARA A VENDA DA ESCOLHA
DAS Est:ui-11AS DA . USINA DE GAZ, EM BA-
BAM, EM 1923

Concurrencia n. 34
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 13 horas do da 10 de janeiro
de 1923. na Intendencia desta estrada,
na estação Maritiina, serão recebidas
propostas para a compra da escolha das
escorias de carvão da Usina de Gaz, em
Babará.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em réis, indicado em algaris-
mos e. confirmado por extenso, para a
tonelada metrica de escolha de escoria,
cabendo a preferencia-de direito ao au-
tor da proposta majs alta, por minima
que seja a differença entre elle e qual-
quer outra.

A estrada não acceitará, para a tone-
lada metrica de escolha de escorias,
preço inferior a 6*000.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas as -primeiras vias, da-
tadas e assignadas com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
mittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas conimerciaes. serão en-
tregues,em duas vias, em envolucros fe-
.chados, com a declaração, por Ws do
assumpto e do nome do proponente.

Esse envo:ucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
idoneidade dc, iroponente, comprehe..._,
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima callecta dos impostos ti
411.te ebliVet %ItJe11.0.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o-recibo, da criti-
cai, co 100$. em dinheiro ou em Motos
da divida publica federal, previamente
teda na tbesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da MOS-
lua estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assianar respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega dg convite que
lhe Vir expedido para es se fim.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será jolgads e examinada prévia-
mente. antes de abertas as propostas.

As propostas dujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Denota de julgada a idoneidade dos
proponentes. serão mareados .) ha e hora
para abertura e ieitura das propostas
que. antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia. caso assim cotim
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter
não uma formula de completa submias
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço ~forme ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as proposta'
que contiverem apenas o offerecunento
de augmento de preço sobre a nroposta
mais alta:

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar premi mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta que não es
tiver inteiramente de accôrdo cora este
edital não ePrá tomada em consideração.

As condi eões'_para o contracto 'serão
tu seguinte- .

I — O contrartante obriga-cie a 80
t4r anhar as escolhas das escorias, em bo-
tas que não perturbe o serviço da usina.

DIARTO.OFInCIAL

11 — As notas .dos pesos das escolhas
-de escorias b erão tornadas pelo encarre-
gado da usina.-a quem compete a fi sca- •
liLação das qoantidades retiradas. Essas
notas .erao remetudas diariamente ao
sub-director da 2* divisão, que no pri-
meiro dia de cada mez remetterá ao sub-
director da 3' divisão a nota e respe-
ctiva importancia relativa ao mez venci.
ao, afim de que este providencie 'obre
o pagamento pelo contractante, • na the-
souraria da estrada, até o dia 10 desse

• -me?. 
— O peso médio de cada metro

cubico de escolha de escoria de que
trata o presente contracto é de 562
lograremas.

IV — Para garantir a execução deste
contracto, será depositada na thesoura.
ria da estraJa a quantia de 200$, que
será revertida em favor dos cofres da es-
trade no caso de- rescisão em virtude de
falta de cumprimento de qualquer das
clausulas deste contracto.

V — E' facultadJ á estrada o direito
de utilizar-se do material, contractado,
quando necessitar para o seu serviço.

VI — A directoria terá o 'direito de
rescindir este contrecto si julgar que
a retirada das escolhas não esteja sen-
do feita de maneira conveniente.

Vfl — Fica vedada ao contractante a
transferencia deste contracto sem auto-
rizneão prévia da directoria.

'  Janeiro de 1923

VIII — A falta de cumprimento 41
qualquer elaubuia deste contratam su-
jeira o contractante a uma multa de reis
100$, si -não preferir a directoria a re-
scisão do contracto, por simples aviso
ou notificação, independente de acção
ou interpellação judicial, com perda da
caucau, e sem que assista ao contract".
te direito a reclamação de especio
gume.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tra l do Brasil, .26 de dezembro de 1922.
— O secretario, Diodeciario Condido da
VaReonepllog.

RENDAS PUBLICAS .
•

Alfandeas do Rio do Janodro
MEZ DE DEZEMBRO DE 1922

Penda arrecadada no dia 31:
Em o  •	 116226E008
Em oa.-0:1 . . 	

	
194.657 580

310:8835588

10.619:5765073
4 772:221k908

-
5.647-354-167

a
8 a
Z. 8

Meses

Janeiro 	
fevereiro 	
Março 	
Ibril.. 	 •
Halo	

Total 	

Penda arecadada de 1 a 31
d o .coi rente .. 	

Em. uai periodo de 1921 	

	

Dif•erença a maior em 1922 	

Sacais
sendas 	 	 5.000

Mercado 	 	 firme
Disponivel brando cryatal, bom, kllo —
Mercas° ar
Vendas de todas as qualidades__ — SaCCiltj
O syndico, Iodo Severin	 io da Slva.

47000 465100
46$800 463800
475800 475100
48,000 475200
483000 475300

Termo -
o



111"00
161 00
)SO30
listo
138AD

airo

1111800 Por 45 kik"
1614100 Idem.
isjçor Idem.
14019 Idem.
11$8a Ideal*
imã° Idem.
13000 ideia

33srnioer saem 04 tios.
32$200 ide..

lidem.

335300 35e7er Ident.32,A, ide rt•aiiroz mak Idem.

- Idem.

• Idem.

-lidem.• •
30000, 3g1t000 F or /any
anum 275(00 Idem.
42YOW 400% Ide a,
613$)19 71.114	 le
554x	 235000
580120 M100311 "a

— Wien.
54003 18$00C 1 -14
V%)
14pQ3' 1Ak000448111

351500
325000

••••

Mn.

MED

et/mo orri'tm- Zunire de 5923 $8Terea-reira 
-2
._ 

—a	
Junta dein 4Donripaseneron•35hoIna de Unreadorlan

ruço/ CORRENTES OFPICIAES QUE RMCIORARAM NA MUNA DE 18 A 23 DE ~um Da 1912

1

1	 Preços	 I
	  Unidade de vinda
~IMO Maxim 

I

Preçoii'''' • i

Miahno Maxim°

Mero, qualidade e
procedencia

Onero. qualidades
procedeacia Unidade de venda

Nacional — Mineira e Pauli
Batatas :	 -
lista 	

Rio Grande 	
Estrangeira (Ing. Nova Ze•

lancha). — 	 u
iBreu :

Americano, claro 	
• Americano, escuro

Café
Lavado 	 •... Nominal
Moka	  •
Maragogipe 	
Typo I 	

I
•

ypo 2 	
YP0 3	  238600

Typo 4 	  271,00
Typo 5 	  27 20O
Typo 6 	  251-4,0

ypo 7	
YP0 8	
ypo 9 	

Typo 10 	
Escolha 	

Cimento :
Marca Dova 	
Marca Thewico 	
Marca Atlas 	
Marca Excelsior 	
Outras marcas 	

.	 I
1060	 e460 Por kilo,

0 Idem.

um Por 2 1/2 cattafk 1
nom Por 280 libam.
— :Hena.

1,,,,,,„„d.,..rergba,
• Mem.

• . Mex.
• !Ideia.

• .
~60 Idas.
213alat0 klaue.
rijki00 Ideia.
245900 ideia,

• 25,5809; 2652u0 MC"
25...sco 2535,A, Idem.
24'.:400 24580u Idem.

Nominal Nominal Idem
• • adem.

Caxan,bá 	
Aguas mineraes

Li.mbary 	
Salutaris 	
Camb-q, ira.. 	
S. Loureno 	

Aguardente
De 1" araty (iem
De Angra, idem(*) 	
De Campos, idem(*) 	
De Petnambuco, ideia (*) 	

Alcool
De 40 grios
De 38 grãos
De 36 grãos

Alfafa
Nacional 	 .....
Estrangeira 	

Algodão em rama :
Primeira do se.lão 	
Primeira sorte 	
Mediano 	
Regalar 	
Panlista 	
geiglpe — Dores 	
Saraive — Itabaiana 	
:Arroz

Rrilhado de l. 	
Bri!hado de 2. 	
Esporíri 	
Superior. 	
Bom 	
Regelar 	
Branco do No-te 	
Riçado do Norte 	
Meo arroz 	
SiOnga 	

Assucar
Branco
Banco crystal • • •

Snur do jacto 	
Terceira sorte 	
C. amareilo 	
Mascavinho 	
M,scavo  •	

Bacalhão :
Dl' usas marcas, caixa 	
Diversas marcas,meia cai
Em tina. Gasoe 	
Em tina Ameriano, Halifax
Em tina, Peielin. .....

Banha :
De F. o -to Alegre --Latas

	i com 20 kilos 	
De Foto  A:egre — La

	

com 2 kilos 	
De Foto Alegre

com 1 kilo 	
Da Lag . na — Latas com

20
De Itaiahy — Latas com

ItHos 	
De h p ;aay — 'Latas com

1i• MOS 	
De	 — Latas com

2
Paulista — Latas,

rr* :- 	.(113s 	

.......

(sena sellol(*)..
(sem selo)n.
(sem sello)..

505090 551(100 Por te
WrikWr 5450h0 Idem.
4850t,0 525o00 idem,

Nominal Nominal idem.
• Idem.

Men:.
• rena.•

505000 521000 Por C)
40$CC0 421J00 Idem.
425CC0 4çgák Idem.
40400 41kfai idem,
352£0 usou Idem.
325000 335000 Idem,

27-5C00 1 2950G0 Idem.
343C00 Idem.

24500 2650% 'dein.
18$(.4n0 2tdaio idem.

Não ha Não ha !Por
$7 0	 1740 Mem.
5580•Ntal Idem.

Nito ha Niko ha	 - '
Idem.

$600	 1560 Idem.
$380	 10420 idem.

1535000 Por caba,.
401000 For I 2 MINO

..._	 For tina.
—

138$000' 1305000 em,

I
11850 15950 Par ldlor.)

1030 25000 Moas

15950 2$000 Idem,

1$800 15900 Ideio,

15950 250Id

21000 2$/00 idem,
2$000 2$100
1$700 10100 Idem,

13%000
70.1030

30000 361500 Por caixa.
325000 340W Idem.
30. 00 36$000 Idem.
33$00 35$000 idem.
32E000 irlSOU0 Idem.

1201000
1101itit0
1005000

--
2005000
144000
1405600

130$000 Por pipa e/4130 litro
1200.00 Idem.
110000 Idem.

,}dem.

2105000 Meta,
1505000 idem.
150$000 idem.

- Por kile.!
— idem.

•

•

Farinha de mandioca
Porto Alegre

Especial 	
Fina 	
Entrefina 	

eneirada. 	
Grossa 	

Dita de Laguna :
Peneirada 	
Grossa 	

Farinha de tigo do
Moialso Flumineuse•

De 1 qualidade 	
De 2 q.ialida.de 	
De 3' qualidade 	

Dita do Moinho Inglez
(R. R. M.) :

De l walidade 	
De 2* quallii•da

e 3' 1:validade 	
Dita do Rio da Prata:
e 1 qualidade 	

De 2 quaildade 	
e 3 qualidade 	
Dita Ame -ican,

Ba rri :as ou saccoa........
FeijErt :

reto superior 	
Preto regular 	

e ',Ares — de Porto Alegre
lammein.A 	
Enxofre, 66 kilos	
1.1-4nc4. 	
Et •anniro..	 . 	

linho 	
Argruidnim 	

74 ir 44) 	
	  ... I

e chitas atoem:Iene/as— 01

Farelo de trigo:
Dos Moinhos Naelonaes...1 8$000

.11 • •

.. • • •

• • •

f -
moro 32.0001Por oarricaj
2B$ .00 310t0 Idem. -
31DS000 32$1108 Idem.

moa lale"
sos000 3250tt uca.

sono Por 3$ &Mit

19$0001

.	 1*	 1.2tas
co • '.;•	 • • 	 •	 1

Ca,sias. Extra seio.



A	 TPrça - Poitia daiTWIro	 t tr.>.

Sebo:	 •

Do Rio Cirnnde e fronteira.
Do Matadouro e Xarqueada —

Por kilo:
dem.

Do Rio da Prata. 	 Idem.

Tapioca, diversas	 proce-
denclas 	   000 15000 Idem.

•	 ,
Telhas:

Francezas 	 rt. 	 9009000 924000 Por milheiro.
Nacionaes 	 1..•	 380$000 440,40 Idem.

Toucinho:

Commum 	 ..... 	 1$1'.10 15300 Por kilo.
De fumeiro 	 14900 4190

Vinho:
Do Rio Grande., 	 Por bata,.

Estrandtro:.
Virgem. 	  010$ Por pipa
Verde 	 1:0)01 Idem.
Collares 	  1100$ Ideia.

Xarque do Rio da Prata-
Patos e mantas 	
Mantas 	 	 ..

,1111

Y_.

11300
157.011dena.

Por kaw

Do Rio Grande do Sul:
Patos e mantas,.	
Mantas 	  

$9
Na?o  Náo ha

1$300.1detn,
Idem.

De Malta Grosso: í

h

Patos e mantas.. 	
Do Interior de Mina*, RIO e

$800 1$200 !dana
S. Paulo 	 dai 	 $900 19360 Idem
Manganez:	 .-

Procedencia de Minas the
metalico, de, em 'além de
45 por cento nesta Capital Por LOCO knOili

Preçim . ,..	 .	 • Preços
Generos, qualidade. e .

•	 prceedencia
- Unidade de veritli • ." Genero, qualidade e

procedencia Unidade de venda_
•	 —	 4 Minimo Maxim° Minlmo I Maxim°

2000
15500
15000

341000
325U.0
32
305000

325000
245UX,
165000
40$000
355000
249000

75000
215000
313$11UD

5000

45000

14
	

l.1

135000
118000

21500

Fumo em corda:

Especial de Minas 	
Bom 	
Baixo 	

Dito do Rio Grande:

Amarelio de 1" 	
Amarelio de 2" 	
CJITIMUM de i' 	
Commum de 2' 	

Sito de Santa Catharina:
Fspecial 1.. 	
Superior 2' 	
Baixo de 3 	
Bahia	 Espe?.ial 	
Bahia— S ,perior , 	
Bahia — Bom 	

Kerozene americano:
Diversas marcas 	

Ladrilhos:

Nacionses, 	
De ce
Estrangeiros.. 	

Manteiga:

•De Minas e do. Estado do
Rio 	

De Santa Catharina—Latas
de 5 é 10 kilos 	

Estrangeiras—diversas mar,
cas 	

Milho:-

Amarello 	 	 ##
Branco 	
Mes -lado 	
Do Rio da Prata 	

Oleo de linhaça:

	

-barril 	

	

tilta 	

Oleo de caroço de algo-
dto:

Nicional
Estrangeiro 	

Polvilho:
• -

De Minas, Rio e S. Paulo 	
De Porto Alegre 	
De Santa Catharina 	

Pinho: • -

Americano 	
De rezina

Spruce 	
Sueco branco 	

	

sueco vermelho'	
•

3000 Por kilo.
1$8u0 Idem.
15200 ideie.

369000 Por 15 idlos.
3400 Idem.
3450p0
32$b(hildem.

3490017	 ,̀ • • • •
2 4tialldeni. •
185U01) Mein: •
451-11;0 Idéni
34000 neni,

Nçai.
•

2sspoo

moa Per mifheiro.
Eor metro quadrado.

409000 Idem.	 .

I

. , , ..	 ...

5$0"t Por kilo.
i	 -

4,40 Idem.

1Por libra.

..	 .1

1550Ó0 Por 62 kliót.
14$090. Nets.
11$5‘11) idem. .
— fdetn.

•• •

$850
2905000

à50(4.10

'
Do Paraná:

l a qualidade 	
2^ qualidade 	
3" qualidade.. 	

Madeira de ler:

Cedro 	
1 eroba branca 	
Outras qualidades

Phosphoros:

Marca Ypiranga, de ma-

Por dual". .
Idem.
Idem.

2209000 Por metro ettbie0..
19J8a00 idem.
11.4000 Idem.

•••••
- .

25900 3$050 Por kilo Imã%
2$0‘0

15500 1$70 Por litro.
— rem.

W/00. P.or kilo.
$460	 $300 idem.

$40.0 Idem.

Por pé.
Por diteis de uno-

ciam.
Pot. pé.
Menu
Idem. .

deira 	 705000 nom Por lata.
Marca Ypiranga, de cera 	 885000 99000 1 tem.
Ypiranga de luxo 	 7 fltl.) 723000 1 tem,
Marca Olho 	 66501,t, 6750.0 Idem.
Marca Bril'utnte'	 655000 675000 liem.
Outras marcas 	 65$0U) 665000 idem.

Sal:	 •

Do Norte—grosso 	
Do Norte-ti:toldo 	  

W310
942.10

Por meto c/60
dein.

De Cabo Frio—grosso 	 .55titx1 Ideia.
Dt.	 abo Frio—Moido .. 5$600 dem.
E•suangeiro 	 	 . n ,	 • Idem.

1

syndic • Iodo Severiao da Silva.


